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Ministrar o ensino com base na transmissão, produção e elaboração própria do 

conhecimento, com vistas à formação de pessoas habilitadas para a investigação 

filosófica, científica, artístico-cultural e tecnológica, originada e fundada no trabalho 

social, pelo exercício das profissões liberais, técnico-científicas e artísticas;  

Prestar serviços à comunidade, como atividades indissociáveis da pesquisa e 

do ensino; 

Estudar problemas nacionais e regionais de modo a contribuir para a solução 

dos problemas sociais, econômicos e políticos, pela participação na produção, 

sistematização de uma sociedade democrática; 

Manter intercâmbio cultural e científico com instituições congêneres, nacionais 

e internacionais, de acordo com sua missão enquanto universidade; 

Criar condições e mecanismos para garantir sua integração com a sociedade; 

Assessorar entidades públicas no campo do ensino e da pesquisa, no interesse 

da Instituição e da sociedade; 

Criar novos cursos de Graduação que venham atender às necessidades da 

região. 

Além disso, o artigo 6° do Estatuto da UEPA no título III, artigo 38 à 43, garante 

os recursos financeiros necessários à execução de suas finalidades. 

 

1.3 - Princípios Fundamentais 

 

São princípios fundamentais da Universidade do Estado do Pará: 

Autonomia didático-científica, administrativa, disciplinar e de gestão financeira 

e patrimonial; 

Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

Desenvolvimento da filosofia, das ciências, da tecnologia, das letras e das artes, 

comprometido com a humanização do ser humano e da sociedade;  

Amplitude de ação envolvendo o interior do Estado como prioritário e 

obrigatório; 

Formação do homem para o exercício da cidadania;  

Qualificação de recursos humanos para atender ao mercado de trabalho 

regional e nacional; 
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Integração aos programas estaduais e regionais de realização de educação 

básica; 

Cooperação com outras instituições de ensino; 

Gratuidade de ensino; 

Gestão democrática, pela participação da comunidade universitária em todas 

as instâncias deliberativas; 

Compromisso com o processo democrático, legítimo e transparente de 

avaliação interna e externa de suas atividades, de acordo com seus fins. 

 

1.4 - Estrutura da Organização 

 

São princípios da organização da UEPA, de acordo com seu Estatuto: 

Unidade de patrimônio e administração; 

Estrutura orgânica com base em departamentos reunidos em centros, articulados à 

administração superior; 

Indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão; 

Organização racional que assegure a plena utilização dos recursos, vedada a 

duplicação de meios, para fins idênticos ou equivalentes; 

Universidade do saber e cultivo das áreas fundamentais de conhecimento; 

Flexibilização de organização, métodos e critérios com vistas à aplicação dos 

enfoques científicos e em atenção às diferenças dos agentes regionais e às exigências 

de interdisciplinaridade dos programas. 

Na elaboração dos princípios organizacionais da UEPA, observa-se os artigos 

43 a 57 da Lei nº.9394/96, além das normas regimentais indicadas a seguir: 

A estrutura compõe-se de Centros subordinados à administração superior, que são 

unidades responsáveis administrativa e didaticamente pelas atividades desenvolvidas 

nos Departamentos e Colegiados de cursos que os integram; 

O ensino, a pesquisa e as atividades de extensão originários ou decorrentes de cursos 

e/ou projetos desenvolver-se-ão nos Departamentos responsáveis pelos respectivos 

campos de estudos; 

Unidades descentralizadas regionais - polos e campi universitário, de modo a atender 

as demandas de interiorização, conforme descritos no item 4.0 deste projeto. 
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2. - ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-CIENTÍFICA 
 

O Ensino, em seus vários níveis, é ministrado pela UEPA ao compreender as 

seguintes modalidades: 

 

- Ensino 
- Pesquisa 
- Extensão 
 

Os cursos de graduação visam a habilitação para o exercício profissional ou à 

aquisição de qualificação específica. Já os cursos de pós-graduação visam a 

obtenção dos graus de Mestre e Doutor, compreendendo ainda, os cursos em nível 

de Especialização e Aperfeiçoamento. Os cursos de extensão universitária por sua 

própria natureza e finalidade, destinam-se a complementar, atualizar, aprofundar ou 

definir conhecimentos, com vistas a articulação do saber acadêmico com o saber da 

comunidade, além de considerar seus aspectos sociais, culturais, históricos, políticos 

e econômicos. Todos os cursos estão estruturados, em observação às leis e normas 

que regem o ensino, bem como o que dispõe o Regimento Geral Específico de cada 

Centro. 

O ensino efetiva-se pela união indissociável de teoria-prática e de ensino-

pesquisa, vinculando-se ao mundo do trabalho e prática social, articulado com os 

sistemas de educação, saúde, ciência, tecnologia e outros.  

Os cursos de Licenciatura mantidos pela UEPA têm seus currículos distribuídos 

em disciplinas e considera os mínimos fixados pelo Conselho Nacional de Educação, 

assim como as cargas horárias mínimas estabelecidas, e estão distribuídos de modo 

a atender uma formação geral e as especialidades de cada curso, de acordo com o 

profissional a ser formado. 

Os cursos funcionam em regime seriado anual, por bloco de disciplinas anuais 

ou semestrais ou modular, e têm a duração de no mínimo 4 anos e no máximo de 6 

ou 7 anos, dependendo do curso. 

A UEPA funciona em três turnos, por meio de um calendário único, cumprindo 

o mínimo de 200 dias letivos e hora/aula de 50 minutos. 

O ensino de graduação é mantido por meio do CCSE - Centro de Ciências 

Sociais e Educação, CCBS - Centro de Ciências Biológicas e da Saúde e do CCNT - 

Centro de Ciências Naturais e de Tecnologia. 









http://www.ghemaz.com.br/
http://www.ghemaz.com.br/
http://www.ghemaz.com.br/
https://sites.google.com/uepa.br/gpemt
https://sites.google.com/uepa.br/gpemt








23 
 

 

Humanos, o Ambulatório Médico, o Almoxarifado, a sala dos artífices e uma copa. O 

amplo hall localizado no térreo do bloco costuma abrigar exposições, manifestações 

e as celebrações promovidas pelo Centro. 

Finalmente, o Castelinho foi quase todo convertido para a Pesquisa. Ali estão 

o Laboratório de Pesquisa em Geografia da Violência e do Crime (GEOVCRIM), o 

Laboratório de Cartografia, o Laboratório de Linguagens, o Herbário, o Núcleo de 

Educação Paulo Freire (NEPP); e os grupos de pesquisa Geocampo, Geopurb, 

Geppem, Germaa, entre outros. O Núcleo de Estudos e Extensão Trilhas 

Investigativas e Práticas Sociais (NETRILHAS) é outro que está localizado no prédio 

histórico, que também conta com uma sala equipada para videoconferências. 
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princípios fundamentais, bem como suas finalidades e, principalmente, cumprir com o 

disposto no Art. 7º inciso V do seu Regimento Geral. 

Assim sendo, a UEPA, por meio do Centro de Ciências Sociais e Educação e 

do Departamento de Matemática, Estatística e Informática propõe o 

redimensionamento de seu Projeto Pedagógico, com vistas a um curso de Matemática 

no qual a matemática e a educação matemática sejam objeto de estudo e trabalho, 

com o intuito também de preparar o professor   dessa  área  para   o   exercício do 

magistério  no ensino fundamental e médio, capaz de exercer uma liderança 

intelectual, social e política na rede oficial de ensino, e, a partir do conhecimento da 

realidade social, econômica e cultural de nossa região e conhecimento  aprofundado 

em matemática. Sua composição curricular é ao mesmo tempo ético-humanística e 

técnico-científica, constituída por conteúdos caracterizadores básicos e conteúdos 

caracterizadores de formação profissional.  Por outro lado, as disciplinas pedagógicas 

serão trabalhadas de forma concomitante interligadas as de conteúdo específicos, 

também dever-se-ão na especificidade da aquisição do conhecimento matemático, 

levando em consideração o desenvolvimento cognitivo e a diversidade dos grupos 

sociais. 

É importante ressaltar que essa proposta pedagógica será desenvolvida na 

capital e no interior, com um desenho curricular que atenda às necessidades dos 

discentes do turno da noite no sentido de que se mantenha a qualidade do curso no 

âmbito de produção e desenvolvimento das atividades acadêmicas sem alterar a 

carga horária total do curso. Por essa razão, propomos um desenho curricular que 

deverá ser integralizado no mínimo de 04 (quatro) e no máximo em 07 (sete) anos. 

Assim, atenderemos a demanda de municípios do Estado do Pará, por meio do 

programa da interiorização, extensão e pós-graduação Lato-Sensu.  

O curso de Licenciatura em Matemática funciona nos municípios de Altamira, 

Conceição do Araguaia, Belém, Barcarena, Igarapé-Açu, Moju, São Miguel do Guamá, 

Vigia de Nazaré e Parauapebas, com quantitativo de vagas nos municípios e nos 

turnos definidos pela coordenação de curso com a direção do CCSE e executado pela 

Diretoria de Acesso e Avaliação (DAA). Na capital, o funcionamento é o seriado anual 

regular e nos demais municípios em regime seriado modular regular.   





http://lattes.cnpq.br/2334426116656845
http://lattes.cnpq.br/2334426116656845
http://lattes.cnpq.br/9962174326680179
http://lattes.cnpq.br/9962174326680179
http://lattes.cnpq.br/9245538603990489
http://lattes.cnpq.br/9245538603990489
http://lattes.cnpq.br/6114611549541660
http://lattes.cnpq.br/6114611549541660
http://lattes.cnpq.br/3832399257064814
http://lattes.cnpq.br/3832399257064814
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9 - PERFIL DO PROFISSIONAL A SER GRADUADO 

 9.1 - Titulação: 

Licenciado em Matemática 

 

9.2 - Profissional: 

 
De acordo a resolução CNE/CES de 3 de fevereiro de 2003 que apresenta as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Bacharelado e Licenciatura em 

Matemática e da resolução CNE/CP nº 2, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2019 que 

apresenta as Diretrizes para formação inicial de professores da educação básica. 

Uma sólida formação constituída pelos fundamentos científicos, educacionais, 

sociais e tecnológicos de suas competências de trabalho, articulada ao seu 

desenvolvimento profissional. 

Educador matemático com visão de seu papel social, capacidade de imersão 

nas diversas instituições e espaços educativos para promover desenvolvimento de 

saber e eliminação de barreiras de acesso ao conhecimento.  

Professor de Matemática com uma visão abrangente no papel de Educador 

Matemático com atuação na Educação Básica e escolas que desenvolvem o ensino 

Técnico Profissionalizante. 

Profissional Técnico em sua área, junto a entidades públicas e privadas capaz 

de trabalhar em equipes multidisciplinares, utilizando os conhecimentos matemáticos 

para compreensão do mundo que o cerca. 

 

9.3 - Local de Trabalho 
 

Instituições de Ensino (públicos e privados) 

Agências e Fundações de Desenvolvimento Social. 

Institutos de Pesquisas Científicas, Educacionais e Tecnológicas. 

Centro de Formação Profissional e Tecnológico. 

 

9.4 - Competências e Habilidades 

 
De acordo a resolução CNE/CES de 3 de fevereiro de 2003 que apresenta as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Bacharelado e Licenciatura em 
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Matemática e da resolução CNE/CP nº 2, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2019 que 

apresenta as Diretrizes para formação inicial de professores da educação básica. 

Os currículos dos cursos de Bacharelado/Licenciatura em Matemática devem 

ser elaborados de maneira a desenvolver as seguintes competências e habilidades. 

Capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão; 

Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares capacidade de 

compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de 

problemas. 

Capacidade de aprendizagem continuada, sendo sua prática profissional 

também fonte de produção de conhecimento habilidade de identificar, formular e 

resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando rigor lógico-científico na 

análise da situação-problema estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas 

do conhecimento de questões contemporâneas educação abrangente necessária ao 

entendimento do impacto das soluções encontradas num contexto global e social 

trabalhar na interface da Matemática com outros campos de saber com ênfase em 

inovação educacionais e tecnológicas.  

No que se refere às competências e habilidades próprias do educador 

matemático alinhadas com a resolução CNE/CP nº 2, DE 20 DE DEZEMBRO DE 

2019, o licenciado em Matemática deverá. 

Elaborar propostas de ensino-aprendizagem de Matemática para a educação 

básica; 

Analisar, selecionar e produzir materiais didáticos; 

Analisar criticamente propostas curriculares de Matemática para a educação 

básica; 

Desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia 

e a flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, buscando trabalhar com 

mais ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e algoritmos; 

Perceber a prática docente de Matemática como um processo dinâmico, 

carregado de incertezas e conflitos, um espaço de criação e reflexão, onde novos 

conhecimentos sãogerados e modificados continuamente; 

Contribuir para a realização de projetos coletivos dentro da escola básica. 

Dominar os objetivos de conhecimento e saber como ensiná-los. 
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Planejar as ações de ensino que resultem em efetivas aprendizagens 

comprometer-se com o próprio desenvolvimento profissional Além destas 

características, outros requisitos são necessários ao bom desempenho como 

professor, a saber: 

 

Liderança, ponderação e iniciativa; 

Capacidade de interpretação da linguagem matemática, seus princípios 

e conceitos simples, lógicos e racionais, desmistificando a matemática, 

tida como ciência abstrata e de difícil compreensão; 

Autocrítica, ética e capacidade para busca de constante auto 

aperfeiçoamento profissional e pessoal; 

Capacidade para prosseguir os estudos. 
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10 - PERFIL DO PROFESSOR ADEQUADO AO CURSO 

 
Na medida em que se definem os objetivos do curso, tendo em vista as 

necessidades da realidade local, assim como o perfil do graduando, necessário se faz, 

para que sejam possíveis o alcance desses objetivos, ter também, claro que a 

realização do Projeto Pedagógico vai além da elaboração de um plano de estratégias 

operacionais, pois subentende-se como um marco referencial de encaminhamento 

das questões relacionadas à formação do profissional. 

Assim entendido requer-se o envolvimento de todos os setores da Instituição 

para a consecução, fundamentado no compromisso com um processo de ensino-

aprendizagem, envolvendo desde a programação geral do curso, passando pela 

definição de um currículo que atenda às demandas propostas, concretizando-se nos 

conteúdos programáticos das disciplinas e numa tecnologia de ensino que possa 

propiciar um processo dialético, de troca, entre professor-aluno-comunidade 

É oportuno enfatizar que a filosofia educacional que embasa este projeto 

deverá estar presente em todos os componentes curriculares, assim como nas 

atividades das diversas séries/(módulos) que integralizam o Curso de Licenciatura 

Plena em Matemática, buscando assim, o caminho de extensão educacional da 

comunidade e da região. 

Diante desta perspectiva o corpo docente do curso deverá, portanto, constituir-

se de professores que: 

Sejam habilitados e qualificados devidamente para exercer a função docente; 

Tenham compromisso com a formação profissional do aluno, no sentido de 

integralizar, horizontal e verticalmente, os conteúdos programáticos das diversas 

disciplinas que compõem o Currículo Pleno do Curso, aliando a compreensão global 

e humanística à competência técnica para desempenhar a função docente dentro de 

uma proposta pedagógica dinâmica e criativa. 

Apresentem interesse e capacidade de busca do conhecimento, participando 

de cursos, treinamentos, especialização, mestrado, doutorado com o intuito de 

manter-se sempre atualizado sobre as questões inerentes ao curso. 

Estabeleçam a relação entre a teoria e a prática, demonstrando compromisso 

com a educação, gosto pelo magistério, visando orientar os alunos para uma prática 

profissional consciente e comprometida com os ideais da Educação. 
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Em situações de demanda insuficiente de inscritos no processo seletivo para 

ingresso no Curso, poderá ocasionar interrupção temporária de abertura de vagas 

anuais. 

A partir da avaliação de demandas, é possível ao Curso ampliar sua 

capacidade de oferta e/ou estender as suas atividades para outros municípios do 

Pará, por meio de colaboração em Programas Federais de Formação Docente, na 

modalidade Educação à Distância ou a partir de projeto de expansão da UEPA. 

 

11.3.1.Regime de Operacionalização Curricular 
 

O currículo do Curso é operacionalizado em regime seriado anual, no qual os 

discentes devem efetivar apenas uma matrícula anual. 

 

11.3.2.Integralização Curricular, Carga horária e Créditos. 
 

O prazo mínimo para integralização curricular do Curso de Licenciatura em 

Matemática é de 04 (quatro) e o máximo de 07 (sete) anos. A carga horária total do 

Curso é de 3.960 h, com um total de 94 créditos.  

O ano letivo abrange um total de 200 dias, não sendo considerados os dias 

para a realização de exames finais. A duração da hora/aula para qualquer turno é de 

50 minutos, conforme prevê a resolução nº 3, do CNE/CES de 2 de julho de 2007, em 

seu art. 3º. 
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12 - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E LINHA FILOSÓFICA DO CURSO: 
IDENTIDADE, ESPECIFICAÇÕES E ORIGINALIDADE. 

 
A distribuição da carga horária didática das disciplinas do Currículo Pleno do 

Curso de Graduação Licenciatura em Matemática está respaldada nos seguintes 

dispositivos legais: Parecer 292/62-CFE; Parecer 295/69-CFE; e Resolução 9/69; e 

Resolução Cne/Ces 3, de 18 de Fevereiro de 2003 que estabelece as Diretrizes 

Curriculares para o curso de Licenciatura em Matemática e resolução CNE/CP nº 2, 

DE 20 DE DEZEMBRO DE 2019 que estabelece a Base Nacional Curricular para 

formação inicial de professores. 

Observando os dispositivos legais, torna-se oportuno enfatizar que a educação 

superior deve ser entendida como compromisso entre a formação profissional e as 

demandas que a própria sociedade exige. Considerando ainda a realidade 

educacional da Amazônia, suas necessidades e perspectivas de desenvolvimento e 

particularmente as exigências do mundo tecnologicamente entendido elaborou-se 

este projeto   pedagógico   para   o   curso de Licenciatura Plena em Matemática com 

base no sistema modular de ensino, no intuito de propiciar ao aluno, uma formação 

sólida na área da Ciência, abrindo um novo espaço para o desenvolvimento da Ciência 

da Matemática, objetivando não só o curso de graduação, mas também uma linha de 

pesquisa em ensino da Matemática, integrando-se ao esforço do governo do Pará na 

de Ciências e Tecnologia, com a formação de recursos humanos que discutam os 

problemas científicos e educacionais que prioritariamente serão enfrentados pelas 

políticas públicas em desenvolvimento no Estado. 

Diante do exposto, a estrutura curricular do curso, fundamenta-se em três 

diretrizes gerais: 

A fundamentação pedagógica, ou, o pensar e o fazer pedagógico permeia o 

currículo e garante a formação do professor/educador na área da Matemática. 

A Inter complementaridade entre teoria e prática caracteriza toda a ação 

pedagógica. 

A formação científica básica que capacite a atitude da busca do conhecimento.  
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13 - ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO 

 
A estrutura curricular do curso fundamenta-se em 04 (quatro) concepções que 

geram 05(cinco) Eixos Temáticos: 

A concepção de Prática Matemática, a partir de seus fundamentos 

lógico-histórico-filosóficos.  

A fundamentação pedagógica ou o saber-fazer pedagógico que permeia 

o currículo e possibilita a formação do Educador Matemático. 

A Inter complementaridade entre teoria e prática caracteriza toda a 

estrutura curricular, bem como a utilização de tecnologias da 

comunicação e da informação. 

A pesquisa científica e tecnológica como suporte da produção do 

conhecimento e produtos educacionais. 

Os Eixos Temáticos que nortearão o curso são os seguintes: 
FUNDAMENTAÇÃO MATEMÁTICA: que visa possibilitar a 

compreensão e a prática da produção do conhecimento matemático. 

FUNDAMENTAÇÃO PEDAGÓGICA: que objetiva possibilitar a 

compreensão e a prática dos diversos saberes na cultura humana, 

particularmente o saber matemático. 

PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO:  que visa desenvolver a iniciação 

científica, em grupo ou individualmente, na perspectiva transdisciplinar 

no decorrer de toda a formação acadêmica. 

PRÁXIS PEDAGÓGICA: que promove a formação do 

professor/educador com fundamentação teórico-prática biopsicossocial, 

cultural e filosófica sobre educação e educação matemática, a partir da 

compreensão do conceito de prática pedagógica associada à ideia de 

práxis. 

INOVAÇÃO EDUCACIONAL E TECNOLÓGICA: que promove a 

formação do educador matemático no âmbito das tecnologias da 

informação e comunicação, bem como, de metodologias que envolve a 

Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática (STEAM) no 

desenvolvimento de práticas com escolas da educação básica 
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QUADRO 8 -  RELAÇÃO DOS EIXOS TEMÁTICOS / DISCIPLINAS 

EIXOS 

TEMÁTICOS 

OB DISCIPLINAS 

FUNDAMENTAÇÃO 

MATEMÁTICA. 

 

 

Possibilitar a compreensão 

e a prática da produção do 

conhecimento matemático. 

Fundamentos da Matemática 

Elementar I; 

Fundamentos da Matemática 

Elementar II; 

Geometria Analítica; 

Geometria Euclidiana e 

Construções Geométricas I; 

Geometria Euclidiana e 

Construções Geométricas II; 

Álgebra I; 

Álgebra II; 

Análise Real; 

Cálculo I; 

Cálculo II; 

Matemática Computacional; 

Teoria dos Números; 

História da Matemática; 

Estatística e Probabilidade; 

Física Geral I; 

Física Geral II. 

Complementação de Cálculo 

Diferencial e Integral. 

FUNDAMENTAÇÃO 

PEDAGÓGICA 

 

Possibilitar a compreensão 

dos fundamentos e a 

prática dos diversos 

saberes na cultura humana 

Didática Geral e Especial; 

Teorias em Educação 

Matemática 

Fundamentos Históricos, 

Filosóficos e sociológicos da 

Educação Matemática; 

Psicologia da Educação; 
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Fundamentos da Avaliação da 

Aprendizagem em Matemática; 

Políticas Públicas e Educação; 

Gestão Educacional. 

 

 

 

 

PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

 

. 

Desenvolver a iniciação 

científica, em grupo ou 

individualmente, na 

perspectiva 

transdisciplinar no decorrer 

de toda a formação 

acadêmica. 

. 

Metodologia Científica 

Produção de Gêneros 

Acadêmicos; 

Inglês Instrumental; 

Métodos e Técnicas para 

Pesquisa em Educação 

Matemática; 

Orientação de TCC.  

 

 

 

 

PRÁXIS 

PEDAGÓGICA 

 

 

Promover a formação do 

educador matemático com 

fundamentação teórico-

prática biopsicossocial-

cultural e filosófica sobre 

educação. 

Prática de Ensino de 

Matemática I; 

Prática de Ensino de 

matemática II; 

Instrumentação para o Ensino 

da Matemática I;   

Instrumentação para o Ensino 

da Matemática II; 

Fundamentos Teóricos e 

Metodológicos em Educação 

Especial 

LIBRAS; 

Seminários Integradores I 

Seminários Integradores II 

Atividades Complementares; 

 

INOVAÇÃO 

EDUCACIONAL E 

TECNOLÓGICA  

Que promove a formação 

do educador matemático 

no âmbito das tecnologias 

da informação e 

Laboratórios de Inovações 

Educacionais (LabIE); 

Computação; 
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comunicação, bem como, 

de metodologias que 

envolve a ciência, 

tecnologia, engenharia, 

arte e matemática na 

relação de práticas com 

escolas da educação 

básica 

 

Informática Aplicada à 

Educação Matemática 

  

Para o alcance dos objetivos propostos, no que diz respeito a formação do 

Licenciado Pleno em Matemática e a obtenção do seu título, o aluno deverá cursar 

além das disciplinas básicas, as disciplinas pedagógicas, inclusive a Prática de 

Ensino, que deve incluir na sua carga horária, o Estágio Supervisionado. 

A organização das disciplinas, assim como e/ou horário das aulas, deverá ser 

elaborada pelo Coordenador de Curso, considerando a duração, o regime do curso e 

a disponibilidade dos professores, seguindo o calendário acadêmico institucional 

oficial aprovado anualmente pelo CONSUN. 

Define-se a linha de ação do curso a partir de uma concepção de formação 

profissional que integra uma visão panorâmica da Ciência com a Matemática e 

possibilita ao futuro professor, domínio dos conteúdos e conceitos lógico-

matemáticos, aplicados em situações práticas. 

Essa concepção proporcionará ao licenciado pelo curso, o desenvolvimento da 

habilidade de interpretação da linguagem matemática e a compreensão de suas 

aplicações práticas, além de contribuir para a ação docente de boa qualidade. 

 

13.1- Carga Horária do Curso 
 

O curso está programado para ser realizado, no mínimo, em quatro (04) e no 

máximo em sete (07) anos. A carga horária total do curso e de 3960 horas (4752 

horas-aulas), contendo 400 horas (480 horas-aulas) de práticas como componente 

curricular e 400 horas (480 horas-aulas) de estágio curricular supervisionado, além de 

200 horas (240 horas-aulas) de atividades acadêmico-científico-culturais, conforme 
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14 - PRÁTICAS PEDAGÓGICAS:  

 
Em atendimento a resolução CNE/CP nº 2, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2019, 

capítulo IV, Art. 11, que disciplina uma distribuição mínima de 800(oitocentas) horas 

para o desenvolvimento de práticas pedagógicas ao longo do curso, sendo:  

400 (quatrocentas) horas para o estágio supervisionado, em situação real de 

trabalho em escola, segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

400 (quatrocentas) horas para prática dos componentes curriculares que se 

destinam à formação do discente por integração dos eixos temáticos: Fundamentação 

Pedagógica, Fundamentação Matemática e Produção do Conhecimento. 

Assim sendo, neste PPC a definição de Prática Pedagógica é apresentada 

seguindo aspectos teóricos e epistemológicos da perspectiva histórico-crítica. Diante 

disso, a realidade é concebida como totalidade concreta e como um todo que possui 

sua própria estrutura (CALDEIRA E ZAIDAN, 2010). Diante disso, compreendemos 

que o professor em formação inicial precisa ser inserido em um conjunto de situações 

que abordem a complexidade do fazer docente em suas múltiplas dimensões. Para 

essa ação, devemos considerar que a referida prática é de natureza reflexiva que 

segundo Zeichner (2013)é um processo que ocorre antes e depois da acção e, em 

certa medida, durante a acção, pois os práticos têm conversas reflexivas com as 

situações que a praticar, enquadrando e resolvendo problemas in loco. Schön 

chamou-lhe de reflexão na acção. Os professores reflexivos examinam o seu ensino 

tanto na acção como sobre ela. Estes conceitos de reflexão na acção e sobre a acção 

baseiam-se no ponto de vista do saber, da teoria e da prática muito diferente do que 

tem dominado a educação. No ponto de vista tradicional, de racionalidade técnica, ao 

qual aderi muitos anos, há uma separação entre teoria e prática que tem de ser 

ultrapassada (ZEICHNER, 2013, p. 42). 

No que se refere à superação da dicotomia entre teoria e prática, adotamos o 

conceito de Práxis. Segundo Franco (2016), uma prática pedagógica, o sentido 

práxis, configura-se sempre como uma ação consciente e participativa, que emerge 

da multidimensionalidade que cerca o ato educativo.  

A práxis configura uma necessidade permanente de problematização dos 

processos de ensino e aprendizagem, desenvolvidos em situações reais de sala de 

aula e que podem ser discutidos por meio de seminários temáticos, aulas 
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laboratoriais,disciplinas de que abordam instrumentações para o ensino, 

estágios supervisionados, mediados pela metodologia das Práticas Baseadas em 

Evidências na Educação (PBE). 

Silva, Gonçalves e Malheiros (2014), apresentam a noção de evidência como 

aquela informação viável, oriunda de fatos de um contexto, que podem desenvolver, 

guiar ou construir conclusões a partir de ideias. Para os autores, tais informações 

podem ou não serem originadas pelas investigações científicas, mas precisam ser 

examinadas pela experiência profissional dos docentes.   

A Prática Baseada em Evidências, por se tratar de uma abordagem 

metodológica, para uso em pesquisas com foco na melhoria de processos de ensino 

e de aprendizagem, carregada em seu bojo a subjetividade dos sujeitos envolvidos e 

perspectivas ideológicas presentes em investigações científicas. A partir disso, 

Thomas e Pring (2014, apud Orsatiet al, 2015, p. 20) posicionam as investigações que 

utilizam Evidências em Educação em dois grandes grupos a saber: O primeiro grupo 

referente ao conhecimento profissional que contém experiências profissionais, 

práticas observacionais e consenso entre especialistas. O segundo grupo, situa-se no 

campo das evidências empíricas que são resultados de investigações com certo 

rigor metodológico. 

Para fins de integralização curricular, a Prática de Ensino Supervisionada, 

consta como disciplina obrigatória no currículo do Curso de Licenciatura em 

Matemática, com a denominação de Práticas de Ensino de Matemática I e Práticas de 

Ensino de Matemática II.  A finalidade é inserir o aluno na experiência e vivência da 

prática profissional (enquanto estagiário) possibilitando o exercício da prática de 

ensino que deverá ser operacionalizada sob a forma de Estágio Supervisionado. Essa 

experiência é um processo construtivo que permite ao aluno a aplicação de seus 

conhecimentos teóricos à realidade concreta. 

O objetivo da Prática de Ensino é propiciar ao aluno sua inserção na realidade 

sócio-político-econômica e cultural, no qual poderá, por meio da prática pedagógica, 

aprender a apreender as estratégias de ação profissionais comuns aos campos de 

atuação do ensino da matemática. 

14.1 Metodologias do Curso: 
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O domínio Conhecimento Comum do Conteúdo é caracterizado como o 

conhecimento e habilidades matemáticas que são utilizadas em outros contextos além 

do ensino. Os professores precisam conhecer a resposta correta de operações, usar 

símbolos corretamente, por exemplo. Um professor que tenha um bom Conhecimento 

Comum do Conteúdo não comete erros de resolução e nem compromete a qualidade 

do ensino. 

O domínio Conhecimento Especializado do Conteúdo, é caracterizado por se 

referir às habilidades e conhecimentos matemáticos específicos para o trabalho do 

professor, ou seja, característico de sua prática pedagógica. Entre outras 

características, o professor necessita compreender diferentes interpretações das 

operações, precisam ser capazes de falar explicitamente sobre como a linguagem 

matemática é utilizada, responder a perguntas, questionamentos e, além disso, 

precisam saber utilizar distintas representações matemáticas que são mais 

adequadas em certos contextos. 

O domínio Conhecimento Matemático Horizontal, é caracterizado como o 

entendimento por inter-relações entre termos e/ou tópicos, ao longo de toda extensão 

curricular. Um exemplo está na competência do professor relacionar os conteúdos que 

ele está lecionando em um determinado ano, com os que serão abordados em algum 

ano posterior ou vice-versa. 

O domínio Conhecimento do Conteúdo e dos Alunos é caracterizado por 

combinar saberes sobre os estudantes e a matemática. Nesse domínio os professores 

precisam antecipar o que provavelmente os alunos pensam e em que eles podem se 

confundir. Além disso, os professores precisam ser capazes de escutar e interpretar 

as ideias incompletas dos alunos, conhecendo as concepções e alternativas mais 

frequentes dos alunos sobre determinados conteúdos. 

O domínio Conhecimento do Conteúdo e do Ensino é caracterizado por 

combinar conhecimentos em relação ao conteúdo e ao ensino desse conteúdo. Neste 

domínio estão questões relativas à utilização de decisões de sequências de 

conteúdos, que levem os alunos a aprofundá-lo. Nele evidencia-se a relação que 

envolve uma ideia ou procedimento matemático particular e uma familiaridade com 

princípios pedagógicos para o ensino de um tópico particular. 
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O domínio Conhecimento do Conteúdo e do Currículo, é caracterizado como o 

conhecimento dos objetivos educacionais, dos padrões, das avaliações ou dos níveis 

de ensino onde determinados temas são habitualmente ensinados. 

Os aspectos da teoria de Ball e seus colaboradores, apresentados por Silva 

(2015), constituem- se em duas categorias importantes: os conhecimentos do 

conteúdo e os conhecimentos pedagógicos do conteúdo. Essas duas categorias 

retratam a abordagem teórica de formação docente assumida neste Projeto 

Pedagógico de Curso.  

Entendemos que a superação dos status quo envolvendo o ideário que valoriza 

apenas o Conhecimento Comum do Conteúdo é uma missão que exigirá de nossos 

docentes, do curso de licenciatura em matemática, a carga de saberes e 

competências oriundas não somente de seus aprimoramentos em nível de mestrado 

e doutorado, mas do desenvolvimento de um trabalho metodológico de qualidade, que 

pode ser alcançado por meio da constituição de comunidades de práticas. Segundo 

Wenger (2002), comunidades de práticas são grupos de pessoas que compartilham 

uma preocupação, um conjunto de problemas, ou uma paixão a respeito de algum 

tópico, e que aprofundam seus conhecimentos e expertises nesta área interagindo de 

uma forma permanente.  

Diante disso, determinadas abordagens metodológicas como: Modelagem no 

Ensino da Matemática, Ensino por meio de Investigação Matemática; Aprendizagens 

baseadas em Problemas; Aprendizagens com Base em Projetos; e outras, podem ser 

possibilidades coletivas de trabalho envolvendo docentes e discentes. As práticas 

metodológicas envolvendo STEAM serão desenvolvidas no Laboratório de Inovação 

e em projetos de pesquisas de natureza tecnológica.    

A inserção dos discentes do curso de licenciatura em matemática em 

comunidades de práticas frente às possibilidades apresentadas acima propiciará para 

o futuro professores, o exercício dentro do seu processo formativo inicial, questões 

envolvendo algumas competências gerais da Base Nacional Comum Curricular, 

especificamente às de natureza socioemocional e metacognitivas(Trabalho e Projeto 

de Vida; Empatia e Cooperação; Autoconhecimento e Autocuidado; Argumentação; 

Responsabilidade e Cidadania) . 
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A Prática de Ensino de Matemática relacionada com o Estágio Supervisionado 

será realizada em duas etapas: Prática de Ensino de Matemática I e Prática de Ensino 

de Matemática II. Ambas devem se concretizar no decorrer do terceiro e quartos anos 

e terão como campo de estágio: 

 

a própria instituição, por meio do microensino ou minicursos ofertados à 

localidade local ou circunvizinha; 

as instituições de ensino fundamental, médio e outras; 

empresa ou organizações comunitárias que mantenha ou venha manter 

convênio com a UEPA para tal finalidade. 

 

O funcionamento do estágio envolve a relação professor-supervisor com 

professor colaborador, pedagogos que no campo de estágio têm a responsabilidade 

da orientação e acompanhamento imediato dos alunos estagiários. 

Além do estágio supervisionado obrigatório, o aluno poderá escolher um 

espaço educativo para trabalho próprio, criativo, com o planejamento e a execução 

sob a supervisão e orientação do professor de prática de ensino. 

 

14.3 - Supervisão da Prática de Ensino:  
 

A Prática de Ensino, disciplinaofertada nas 3ª e 4ª séries, com carga horária 

total de 400 horas, é uma disciplina pedagógica obrigatória, que tem como finalidade 

a inserção do aluno na realidade educativa social e escolar, objetivando aprender a 

apreender as estratégias de ações profissionais comuns aos campos de atuação do 

ensino das Ciências Exatas, sendo desenvolvida sob a forma de Estágio 

Supervisionado. 

A execução do Estágio Supervisionado pelo aluno pressupõe uma articulação 

com as práticas pedagógicas desenvolvidas em todo o decorrer do Curso. É 

imprescindível que os estagiários adquiram, nas disciplinas teórico/práticas, um 

substancial embasamento do saber científico, acerca da disciplina objeto do estágio, 

bem como das ciências da educação que alicerçam, por assim dizer, a prática de 

ensino. Dominar um assunto é conhecê-lo bem, é estar atualizado nele, é também ser 

capaz de realizar estudos que concorram para o acréscimo de novos conhecimentos, 
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ampliando-os, modificando-os, confirmando-os ou negando-os, à luz de teorias 

comprobatórias. 

Assim, a disciplina Prática de Ensino (Estágio Supervisionado) será tratada 

numa perspectiva investigativa com possibilidade de intervenção. Seu 

desenvolvimento obedecerá às etapas metodológicas comuns às realizações de 

atividades acadêmico-científicas na área da Educação Matemática. 

Os professores da Prática de Ensino de Matemática I e II farão as supervisões 

de estágio durante o período letivo regular de cada município envolvido no projeto e 

contarão com professores-colaboradores no campo de estágio. Também, são 

responsáveis pelo processo de avaliação da aprendizagem de acordo com as normas 

regimentais da instituição. 

A Prática de Ensino tem os seguintes objetivos: 

 

Propiciar ao aluno/estagiário sua inserção na realidade educativa social 

e escolar, para, por meio da prática pedagógica, aprender as estratégias 

de ação profissional comuns aos campos de atuação do ensino das 

diversas áreas do conhecimento matemático que são componentes dos 

currículos dos níveis fundamental e média; 

Desenvolver habilidades técnico-científicas facilitadoras da 

aprendizagem dos alunos, com base na aplicação do saber 

sistematizado da área, relacionando-o ao contexto, estimulando a 

criticidade, a ação-reflexão e a criatividade; 

Possibilitar a prática da docência pelo aluno, aliada à pesquisa e à 

extensão; 

Permitir ao aluno vivenciar a educação em contextos escolares e 

comunitários, levando-lhes contribuições, como meio de participar da 

resolução dos problemas sociais. 

 

A Prática de Ensino da Matemática I- com a carga horária de 200 horas, será 

ofertada na terceira série, desenvolvendo-se em escolas públicas de nível 

fundamental por meio das seguintes etapas: 
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Diagnóstico do contexto educacional, pela observação e levantamento 

de dados sobre a realidade escolar no nível fundamental. 

Sondagem do ensino da Matemática no nível fundamental; 

Acompanhamento de atividades do ensino de Matemática no nível 

fundamental; 

Elaboração de atividades para o ensino de Matemática no nível 

fundamental; 

Execução de atividades para o ensino de Matemática no nível 

fundamental; 

Avaliação da aprendizagem da matemática no ensino fundamental. 

 

A Prática de Ensino da Matemática II- com a carga horária de 200 horas, será 

ofertada na quarta série, desenvolvendo-se em escolas públicas de nível médio por 

meio das seguintes etapas: 

 

Diagnóstico do contexto educacional, pela observação e levantamento 

de dados sobre a realidade escolar no nível médio. 

Sondagem do ensino da Matemática no nível médio; 

Acompanhamento de atividades do ensino de Matemática no nível 

médio; 

Elaboração de atividades para o ensino de Matemática no nível médio; 

Execução de atividades para o ensino de Matemática no nível médio; 

Avaliação da aprendizagem da Matemática no ensino médio.  

 

14.4 - Seminários Integradores 

14.4.1. Estratégia de Articulação e Coordenação das Ações nos diferentes 
Anos Letivos:  
 

Os Seminários serão realizados tendo como referência todas as disciplinas 

desenvolvidas no ano letivo respectivo e os professores lotados nessas disciplinas, 

de modo a ser um espaço de articulação entre essas disciplinas e, tendo na 

Coordenação do processo, especificamente, professores das disciplinas daquele ano, 

que atuam no campo da Educação Matemática: No 1° ano, são as seguintes: 
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Fundamentos de Matemática Elementar I, Metodologia Científica e Introdução à 

Educação Matemática. 

 

 

Figura 1: DESENHO DO SEMINÁRIO INTEGRADOR 1 

 

No 2° ano, são as seguintes: Fundamentos de Matemática Elementar II, 

Geometria Euclidiana e Introdução à Matemática I 

 

Figura 2 - DESENHO DO SEMINÁRIO INTEGRADOR 2 

 

 

 

14.4.2. Estratégia de Articulação entre os diferentes anos letivos, no Curso 
de Matemática:  
 

Haverá um Seminário de Integração, a ocorrer no encerramento do ano letivo, 

no interior da Jornada de Estágio, tendo como referência toda a equipe responsável 

pelo desenvolvimento dos seminários 1 e 2 com o objetivo de sistematizar e socializar 

as produções resultantes de cada um deles. 

 

14.4.3. Estratégia de Articulação entre Ensino, Pesquisa e Extensão:  
 

Os Seminários funcionarão como Espaço de Articulação entre Escola e 

Universidade, se caracterizando como atividade de Extensão, gerada a partir das 

atividades de ensino que ocorrerão no interior das disciplinas e com caráter de 

pesquisa. Para isso, há a previsão da participação de docentes da Educação Básica, 

nas discussões dos Seminários, de modo a expor aspectos da realidade escolar, 
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perspectivas e expectativas. Essa participação ocorrerá a partir de convite a 

professores que atuam nos níveis de ensino focalizados nos diferentes seminários. A 

articulação com a pesquisa se dará a partir do momento em que as discussões terão 

como perspectiva a proposição de Investigações e Intervenções escolares e/ou sócio 

culturais. 

 

14.4.5. Estratégia de Articulação Inter Campi:  
 

Os seminários deverão ter a participação de professores atuantes nos vários 

campi da UEPA e, para isso, as discussões poderão ser realizadas de forma híbrida, 

de modo a garantir, além da discussão presencial, a participação remota, a partir da 

transmissão via internet. Os seminários também poderão ser localizados em campus 

sediado em municípios do interior do estado onde haja Campis da Universidade. 

 

14.5 - Trabalho de Conclusão de Curso e Linhas De Pesquisa. 
 

A realização do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC é o momento, da vida 

acadêmica do graduando, no qual é oportunizada a viabilização de uma produção 

intelectual pessoal do aluno, porém orientada por 01 professores especialistas no 

assunto pesquisado, que assume um viés de cientificidade bem maior do que qualquer 

outro tipo de trabalho que tenha sido desenvolvido no decorrer da história de vida 

acadêmica dos alunos de graduação. 

O Trabalho de Conclusão de Curso é uma produção escrita de caráter técnico-

científico e requisito obrigatório para obtenção do grau de Licenciado Pleno em 

Matemática. Objetiva proporcionar ao aluno a produção de conhecimento, tendo como 

fundamento os conhecimentos adquiridos no curso e no estágio supervisionado. 

A carga horária destinada à elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso é 

de 80 (oitenta) horas. Todos os alunos do Curso de Matemática devem receber 

orientação para desenvolver o TCC. Para tal, deverão solicitar inscrição na matrícula 

do penúltimo ano do curso, preencher formulário próprio, indicar o nome do professor 

orientador e o assunto de sua preferência A Coordenação do Curso oferecerá, 

antecipadamente, uma relação das áreas de conhecimento para escolha dos temas 

dos Trabalhos de Conclusão de Curso, os quais deverão ser relevantes, da 

preferência do discente. Na escolha do tema objeto do trabalho, o aluno deverá 

caracterizar, de forma clara, o que pretende desenvolver e como este está 
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intimamente vinculado à prática do Licenciado Matemática, atendendo aos requisitos 

já definidos neste projeto. 

O TCC deve expressar o aprendizado dentro de uma determinada área de 

conhecimento, não apenas quanto ao domínio de conceitos teóricos e de categorias 

conceituais que estejam inseridas na área em que se  opta  pela escolha  de  um  

tema, mas também, e principalmente, expresse a habilidade intelectual do graduando, 

quando da utilização de referenciais teóricos, assim como de métodos, técnicas e 

instrumentos de coleta de dados que sirvam de suporte de entendimento, de análise 

e de interpretação dos dados relacionados com o problema previsto no projeto de 

pesquisa que antecede ao TCC. Projeto que legitima a sua existência, a utilização de 

um suporte teórico conceitual prévio e de uma metodologia adequada à busca de 

respostas ou soluções para o problema da pesquisa decorrem das três características 

inerentes ao conhecimento científico, quais sejam, visão sistemática, metódica e 

crítica ante a realidade. 

Pensar na realização de um TCC implica necessariamente pensar na 

viabilização de uma pesquisa que gere informações e dados pertinentes que possam 

voltar-se para a resolução de um problema.  

O TCC é uma produção acadêmico-científica, que se realizou a partir do 

penúltimo ano do curso, por meio das orientações de TCC I e da orientação de TCC 

II no último ano.  Mas, só pode ser viabilizado mediante a realização de uma pesquisa, 

que seja pensada em termos de planejamento antes de sua execução, as demais 

disciplinas. 

O tema deverá ser relevante, da preferência do discente, estando relacionado 

às áreas de conhecimento e às linhas de pesquisa do Curso. As normas para 

avaliação, defesa e orientação do TCC, serão definidas em regimento e diretrizes 

próprias, aprovadas pelo Colegiado do Curso. As linhas de pesquisa do Curso de 

Licenciatura Plena em Matemática serão estabelecidas pelos docentes, tendo como 

referência os eixos temáticos norteadores do currículo do Curso. 

As linhas de pesquisa que deverão ser desenvolvidas no curso estão assim 

designadas: 

 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação na Matemática e na 

Educação Matemática. 
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Modelagem Matemática e no Ensino da Matemática. 

História e Filosofia da Matemática e da Educação Matemática. 

Propostas de Inovações curriculares para a Educação Matemática. 

Teorias da Educação Matemática. 

Teorias da Matemática. 

Ensino e Aprendizagem da Matemática. 

Matemática e Sociedade. 

Formação de Professores de Matemática. 

 

Na efetivação do TCC, caberá à Coordenação de Cursodesignar pelo menos 1 

(um) professor orientador para cada área de conhecimento, o qual poderá orientar, no 

máximo 05 (cinco) trabalhos, devendo dispor de, no mínimo, 1 hora-aula/semana, 

segundo a Resolução CONSUN nº. 166/98 de 12 de janeiro de 1998. 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso poderão ser desenvolvidos 

individualmente ou em grupo constituído, no máximo, por dois alunos. Definido o tema, 

o aluno apresentará a proposta ao professor orientador, que será cadastrada junto à 

Coordenadoria de Curso. Na proposta deverão constar os seguintes itens: 

 

Tema 

Justificativa 

Problematização 

Objetivos 

Referencial Teórico 

Metodologia 

Cronograma 

Bibliografia 

 

O professor orientador, se estiver de acordo com a proposta, acompanhará o 

desenvolvimento do trabalho. Caso contrário, o orientando será encaminhado a outro 

orientador. 

A mudança de orientador deverá ter a concordância dos orientadores (atual e 

proposto) e ser submetida à aprovação junto à Coordenação de Curso. Outro 

professor orientador ou especialista no tema do trabalho poderá ser incluído desde 
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que haja concordância entre aluno e orientador e aprovado pela Coordenação de 

Curso. 

O desenvolvimento do trabalho é de responsabilidade do aluno e do professor, 

cabendo ao primeiro desenvolvê-lo e ao segundo acompanhar e orientar o 

desenvolvimento do trabalho, corrigindo possíveis distorções. O acompanhamento e 

orientação ocorrerão em dias previstos no calendário acadêmico. 

Na ausência injustificada do orientando, por mais de 30 (trinta) dias, o professor 

ficará isento da responsabilidade pela orientação do TCC, podendo, até mesmo, não 

permitir que seu nome seja incluído no trabalho. 

Concluído o trabalho, este deverá ser apresentado em três vias, ao professor 

orientador, em data estabelecida no calendário acadêmico, obedecidas às normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas e da gramática normativa vigente, que o 

entregará à coordenação do Curso para registro e distribuição aos membros da Banca 

Examinadora a ser designada pela coordenação do curso. Caberá ao orientador, 

juntamente com os membros da banca, a entrega do resultado da avaliação do TCC, 

que deverá coincidir com o último dia de entrega das notas do exame final. 

A avaliação do TCC será feita por uma Banca Examinadora constituída pelo 

professor orientador e mais dois docentes da área tema do trabalho. A nota do TCC 

será a média aritmética das notas atribuídas às partes escrita e oral pelos três 

membros da Banca Examinadora. 

No caso de serem exigidas alterações no trabalho, elas deverão ser 

explicitadas na Ata de Defesa do TCC, indicando o prazo em que o aluno terá para 

cumprir as mesmas, no máximo 30 (trinta) dias e entregá-la ao orientador, a quem 

cabe atestar o cumprimento das exigências. 

Será impedido de receber o grau de Licenciado Pleno em Matemática o aluno 

que não cumprir os prazos determinados no calendário acadêmico e não alcançar a 

nota mínima exigida para aprovação, conforme o sistema de avaliação estabelecido 

no Regimento da UEPA. 

14.6 - Atividades Complementares. 

 
As atividades complementares corresponderão a 200 (duzentas) horas/aulas 

da carga horária total do curso. Tais atividades deverão ser contempladas ao longo 
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dos quatro anos de curso. Nesse sentido, o aluno deverá apresentar comprovação 

das atividades complementares no final do quarto ano à coordenação pedagógica do 

curso, que será responsável pela consolidação da nota do aluno no SIGAA.  

As atividades complementares objetivam possibilitar aos alunos a práxis 

educativa em diversos espaços educacionais, integrando o trabalho pedagógico a 

profissionais de outras áreas de conhecimento, assim como a estudos de políticas 

educacionais e de temáticas diversas no campo educacional, à elaboração de 

pesquisas, projetos de iniciação científica, à participação em eventos científicos e/ou 

culturais ligados a Matemática ou Educação Matemática, seminários, monitorias, 

tutorias, atividades de extensão e de ações comunitárias, publicações em periódicos 

assim como ministrando minicursos e ou palestras  em eventos acadêmicos. 

Atividades estas que poderão ser disponibilizadas pela Universidade do Estado do 

Pará ou por outras Instituições. 

Incluem-se também, nessas atividades complementares, a participação dos 

estudantes em eventos de natureza didático-científica como congressos e seminários 

sobre, principalmente quando forem apresentados trabalhos, por esses estudantes. 

Os discentes deverão comprovar a sua participação nessas atividades 

mediante certificados, declarações ou atestados, com os devidos registros da 

instituição promotora, contendo nome do aluno, atividade ou curso, período de 

realização, carga horária e assinatura do responsável. 

Caberá à Coordenação do Curso validar ou não a documentação apresentada 

pelo aluno e, em caso positivo, encaminhar ao setor competente para a contabilização 

dos créditos e o registro no histórico do aluno.  

Os documentos comprobatórios deverão ser entregues protocolados à 

Coordenação do Curso, até o final de cada período letivo. 

A validação será feita com base na tabela de convalidação de atividades 

complementares constantes dos anexos deste projeto. 

 

14.7- Integralização Curricular 

 
O prazo proposto pela UEPA para integralização curricular, visando à 

conclusão do Curso em Licenciatura em Matemática é de quatro anos. Porém, o 
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tempo total variável é de quatro a sete anos. A matriz curricular do curso contempla 

3960 horas em consonância com os parâmetros legais com um total de 94 créditos. 
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18 - DEFINIÇÃO DAS DISCIPLINAS, EMENTAS E BIBLIOGRAFIA. 

 
PRODUÇÃO DE GÊNEROS ACADÊMICOS. 

CH: 80 horas / aula. 

Ementa: 

Compreensão, produção, leitura e revisão/reescrita de textos acadêmicos na 

perspectiva da metodologia acadêmico-científica e da análise dos gêneros orais e 

escritos. Aplicação das Normas da ABNT.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

 

BÁSICAS:  

 
CONDURU, Marise e MOREIRA, Maria da Conceição. Produção científica na 
universidade. Belém: EDUEPA, 2007.  
 
MACHADO, Anna Rachel (coord). Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2005.  
 
MACHADO, Anna Rachel ____, Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.  
 

COMPLEMENTARES: 

 
MACHADO, Anna Rachel. Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.  
 
MOTTA-ROTH, Désirée e HENDGES, Graciela. Produção textual na universidade. 
São Paulo: Parábola Editorial, 2010.  
 
SILVA, José Maria da e SILVEIRA, Emerson Sena da. Apresentação de trabalhos 
científicos: normas e técnicas. Petrópolis,  RJ: Vozes, 2014. 
  
THEREZO, Graciema Pires. Redação e leitura para universitários. Campinas, SP: 
Editora Alínea, 2008.  
 

FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA ELEMENTAR I 

CH: 120 horas/aula 

Ementa: 

Introdução à lógica matemática. Técnicas de demonstração. Tópicos da teoria 

de conjuntos. Conjuntos numéricos e operações. Funções reais a uma variável real. 

Tipologia, paridade, inversa, crescimento e decrescimento de funções. Sequências. 

Tópicos de matemática financeira. 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS: 

DE ALENCAR FILHO, Edgard. Iniciação à lógica matemática. São Paulo. Nobel. 
2002. 
 
IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática 
Elementar: Logaritmos. São Paulo. Atual, 2017. 
 
IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática 
Elementar: Conjuntos e Funções. São Paulo. Atua, 2017 
 
IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; HAZZAN, Samuel. DEGENSZAJN, David. 
Fundamentos de Matemática Elementar: Matemática comercial, Matemática 
Financeira, Estatística Descritiva. São Paulo. Atua, 2017 
 
LIMA, Elon Lages; CARVALHO, Paulo Cezar Pinto; WAGNER, Eduardo; MORGADO, 
Augusto César. A Matemática do Ensino Médio. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 
2016.Volume 1. (COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
 
LIMA, Elon Lages; CARVALHO, Paulo Cezar Pinto; WAGNER, Eduardo; MORGADO, 
Augusto César. A Matemática do Ensino Médio. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 
2016.Volume 4. (COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
 
LIMA, Elon Lages. Logaritmos. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2016. (COLEÇÃO 
PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
 
MORGADO, Augusto Cesar; WAGNER, Eduardo; ZANI, Sheila 
Cristina. Progressões e matemática financeira. Rio de Janeiro: SBM, 2016. 
(COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
 
COMPLEMENTARES: 

BISPO, Carlos Alberto Ferreira; CASTANHEIRA, Luiz Batista; SOUZA FILHO, 
Oswaldo Melo. Introdução à Lógica Matemática. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. 
 
GERÔNIMO, João Roberto; FRANCO, ValdeniSoliani. FUNDAMENTOS DE 
MATEMÁTICA:  uma introdução à lógica matemática, teoria dos conjuntos, relações 
e funções. Maringá: Eduem, 2006. 
 
MUNIZ NETO, Antonio Caminha. Tópicos de Matemática Elementar:Números Reais. 
Rio de Janeiro: SBM, 2012. (COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
 
NETO, Aref Antar; SAMPAIO, JLP; LAPA, N. Noções de Matemática: conjuntos e 
funções. Fortaleza: Vestseller, v. 1, 2017. 
 
NETO, Aref Antar; SAMPAIO, JLP; LAPA, N. Noções de Matemática: progressões e 
Logaritmos. Fortaleza: Vestseller, v. 2, 2017. 
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OLIVEIRA, Marcelo Rufino de PINHEIRO, Márcio Rodrigo da Rocha. Coleção 
Elementos da Matemática: Álgebra, proporção e Frações.  Fortaleza: Editora 
Vestseller, 2010. 
 
OLIVEIRA, Marcelo Rufino de PINHEIRO, Márcio Rodrigo da Rocha. Coleção 
Elementos da Matemática: Conjuntos, Funções, Exponencial, Logaritmo e 
Aritmética. Fortaleza: Editora Vestseller, 2010. 
 
SAMANEZ, Carlos P. Matemática financeira. Aplicações à análise de 
investimentos. São Paulo: Pearson, 2009. 
 
GEOMETRIA ANALÍTICA 

CH: 120 horas/aula 

Ementa: 

Sistemas de Coordenadas. Estudo do Ponto, da Reta e do Plano em 

coordenadas. Estudo das cônicas e quádricas. Estudo da equação geral do 2º grau. 

Vetores no plano e no espaço. Estudo Vetorial da Reta e do Plano. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS: 

LIMA, Elon Lages. Geometria Analítica e Álgebra Linear: coleção matemática 
universitária. Rio de Janeiro: Sbm, 2014. 
 
SANTOS, Fábio José dos; FERREIRA, Silvimar Fábio. Geometria Analítica. Porto 
Alegre: Bookman, 2009. 
 
STEINBRUCH, A. e WINTERLE, P. Geometria analítica. São Paulo: Mc Graw-Hill do 
Brasil, 1987. 
 
COMPLEMENTARES: 

BOULOS, P. e OLIVEIRA, I. C. Geometria analítica. Um tratamento vetorial. São 
Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil, 1986. 
 
FAINGUELERNT, E. K. e BORDINHÃO, N. C. Álgebra linear. Geometria analítica. 
São Paulo: Editora Moderna, 1982. 
 
LIMA, E.L. Álgebra Linear. Rio De Janeiro: SBM -1999. 
 

METODOLOGIA CIENTÍFICA.  

CH: 80 horas/aula 

Ementa: 
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A ciência e sua historicidade; abordagens metodológicas e os diferentes 

paradigmas científicos; ética e ciência; ciência, sociedade e política; o processo de 

construção da pesquisa científica; organização, fundamentação e normalização de 

trabalhos acadêmicos no âmbito da UEPA e da ABNT; uso de softwares para a 

organização de dados de estudos e pesquisas.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO:  

BÁSICAS:  

ALVES, Rubem. Filosofia das ciências: introdução ao jogo e suas regras.19ª edição. 
São Paulo: Loyola, 2000.  
 
DEMO, Pedro. Metodologia do Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2000.  
 
LUNA, Sérgio Vasconcelos de. Planejamento de Pesquisa: uma introdução. São 
Paulo: EDUC, 2000.  
 
COMPLEMENTARES: 

ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith, GEWANDSZNAJDER, Fernando. O método nas 
ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: 
Pioneira, 1998.  
 
CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 14ª edição. São 
Paulo: Cortez, 2017.  
 
INGLÊS INSTRUMENTAL 

CH: 80 horas/aulas. 

Ementa:  

Técnicas de tradução de leitura e tradução de textos em língua Inglesa. 

Aspectos morfossintático, semântico, gramatical e cultural da língua Inglesa. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS: 

BOOTH, D. L. F. Project  Work. Oxford University Press. 1986. 
 
DUFF, A. Translation. Oxford University Press, 1990. 
 
GONÇALVES, H. Procedimentos Técnicos da Tradução. Pontes, 1990.  
 
COMPLEMENTARES: 

HEDGE, T. Writing. Oxford University Press. 1988. 
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subjetividade e nos processos grupais na educação. Relações interpessoais na 

formação de professores.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS:  

BELTRAN, Jesus L. Psicologia. Petrópolis: Vozes,1993.  
 
BOCK, Ana M. FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria L. Psicologias: uma introdução 
ao estudo de psicologia. 13.ed São Paulo: Saraiva,2003.  
 
STATT,David A. Introdução à psicologia. São Paulo: Harbra,1986.  
 
COMPLEMENTARES: 

CAMPOS,Dinah M. S. Psicologia da Aprendizagem. 29. ed. Petrópolis:Vozes,2000.  
 
GOULART, Iris Barbosa. Psicologia da Educação: fundamentos teóricos, aplicações 
à prática pedagógica. Petrópolis: Vozes, 2001  
 
CARRARA,Kester.Introdução à psicologia da educação. São 
Paulo:Avercamp,2004. 
  
COLL, César; PALACIOS, Jesus; MARCHESI, Álvaro. Desenvolvimento 
psicológico e educação: psicologia da educação. Porto Alegre:Artmed,1996.  
 
PIAGET,J.O raciocínio da criança. Rio de Janeiro:Record,1967.  
 
ROGERS,Carl (1986), Liberdade de Aprender em Nossa Década, 2ª. Edição,Porto 
Alegre,Artes Médicas.  
 

TEORIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CH: 80 horas/aula. 

Ementa: 

Fundamentos Teóricos e Epistemológicos da Didática da Matemática. Teoria 

da Transposição Didática. Teoria das Situações Didáticas. Teoria Antropológica do 

Didático. Teoria dos Campos Conceituais. Registros de Representação Semiótica. 

Pensamento Matemático Avançado. Teoria APÓS (Ações, Processos, Objetos e 

Esquemas). 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS: 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani (org.). Filosofia da Educação Matemática: 
Fenomenologia, concepções e possibilidades didático-pedagógicas. São Paulo: 
Unesp, 2010 
 
BICUDO, Maria Aparecida Viggiani (org.). Pesquisa em Educação Matemática: 
concepções & perspectivas. São Paulo: Unesp, 1999. 
 
GÉRARD, François-Marie; ROEGIERS, Xavier. Conceber e avaliar manuais 
didáticos escolares. Lisboa: Editora Porto, 1988. 
 
MACHADO, Nilson José. Matemática e Realidade: análise dos pressupostos 
filosóficos que fundamentam o ensino de matemática. São Paulo: Cortez, 2001. 
 
MENEGHETTI, Renata Cristina Geromel. Constituição do Saber Matemático: 
reflexões filosóficas e históricas. Londrina: Eduel, 2010. 
 
MENDES, Iran Abreu; FARIAS, Carlos Aldemir(Org.). Práticas Socioculturais e 
Educação Matemática. São Paulo: Livraria da Física, 2014. 
 
MIORIM, Maria Ângela. Introdução à história da educação matemática. São Paulo: 
Atual, 1988. 
 
VALENTE, Wagner Rodrigues (org.). O nascimento da Matemática do Ginásio. São 
Paulo: Annablume, Fapesp, 2004. 
 
COMPLEMENTARES: 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani (org.). Filosofia da Educação Matemática: 
concepções e movimentos. Brasília: Plano, 2003. 
 
BICUDO, Maria Aparecida Viggiani; GARNICA, Antonio Vicente Marafioti. Filosofia 
da Educação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2015. (Tendências Em 
Educação Matemática). 
 
D'AMBRÓSIO, Ubiratan. Uma história Concisa da Matemática no Brasil. 
Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
SILVA, Clóvis Pereira da. A Matemática no Brasil: história do seu desenvolvimento. 
São Paulo: Edgard Blücher, 2003. 
 
SILVA, Jairo José da. Filosofia da Matemática. São Paulo: Unesp, 2007. 
 
KLINE, Morris. O fracasso da Matemática Moderna. São Paulo: Ibrasa, 1976. 
 
 SHAPIRO, Stewart. Filosofia da Matemática. Rio de Janeiro: Edições 70, 2015. 
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SEMINÁRIOS INTEGRADORES I 

CH: 40 horas/aula 

Ementa: 

Fundamentos da BNCC para o Ensino Fundamental, possibilidades de 

investigação e intervenção. O Ensino de matemática nos anos iniciais do 

Fundamental, com ênfase na transição dos anos iniciais para os finais e Ensino da 

Matemática Para Educação de Jovens e Adultos.  Formação para o professor 

pesquisador da própria prática. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS: 

BACICH, Lilian; MORAN, José (org.). Metodologias ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. (Desafios 
da Educação). 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 
 
FILATRO, Andrea; CAIRO, Sabrina. Produção de conteúdos educacionais. São 
Paulo: Saraiva, 2015. 
 
FIORENTINI, Dario (org.). Formação de Professores de Matemática: explorando 
novos caminhos com outros olhares. Campinas: Mercado das Letras, 2003. 
 
FONSECA, Maria da Conceição F.R. Educação Matemática de Jovens e Adultos: 
Especificidades, Desafios e Contribuições. Belo Horizonte: Autêntica,2002. 
 
NACARATO, Adair Mendes; PAIVA, Maria Auxiliadora Vilela (org.). Formação do 
Professor que ensina matemática: perspectivas e pesquisa. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2006. 
 
OLIVEIRA, Gerson Pastre de (org.). Pesquisa em Educação e Educação 
Matemática: um olhar sobre metodologia. Curitiba: Crv, 2019. 
 
COMPLEMENTARES: 

BACICH, Lilian; MORAN, José (org.). Metodologias ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. (Desafios 
da Educação). 
 
PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de Professores: 
profissionalização e razão pedagógica. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
 

 

FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA ELEMENTAR II 
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CH: 120 horas/aula. 

Ementa: 

Métodos e técnicas da análise combinatória. Triângulo aritmético e o 

desenvolvimento binomial. Trigonometria no círculo trigonométrico. Funções 

trigonométricas diretas e inversas.  Representações e operações com números 

complexos. Polinômios e operações polinomiais. Equações algébricas e suas 

resoluções. 

Newton, Trigonometria Plana e Números Complexos; Polinômios e Equações 

Algébricas. 

REFERÊNCIASBIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS 

HAZZAN, Samuel.Fundamentos de Matemática Elementar:Combinatória e 
Probabilidade. São Paulo. Atual, 2017. 
 
IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar: Trigonometria. São 
Paulo. Atual, 2017. 
 
IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar:Complexos, Polinômios e 
Equações. São Paulo. Atual, 2017. 
 
LIMA, Elon Lages; CARVALHO, Paulo Cezar Pinto; WAGNER, Eduardo; MORGADO, 
Augusto César. A Matemática do Ensino Médio. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 
2016.Volume 2 (COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
 
LIMA, Elon Lages; CARVALHO, Paulo Cezar Pinto; WAGNER, Eduardo; MORGADO, 
Augusto César. A Matemática do Ensino Médio. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 
2016.Volume 4. (COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
 
 MORGADO, Augusto César de Oliveira et al. Análise Combinatória e 
Probabilidade.Rio de Janeiro: SBM, 2016. (COLEÇÃO PROFESSOR DE 
MATEMÁTICA). 
 
MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira; CARMO, Manfredo Perdigão do; WAGNER, 
Eduardo. Trigonometria Números Complexos. Rio de Janeiro: SBM, 2016. 
(COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
 
MUNIZ NETO, Antônio Caminha. Tópicos de Matemática Elementar:Análise 
Combinatória Rio de Janeiro: SBM, 2012. (COLEÇÃO PROFESSOR DE 
MATEMÁTICA). 
 
MUNIZ NETO, Antônio Caminha. Tópicos de Matemática Elementar:Polinômios. 
Rio de Janeiro: SBM, 2012. (COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
NETO, Aref Antar; SAMPAIO, JLP; LAPA, N. Noções de Matemática: 
Trigonometria. Fortaleza: Vestseller, V.3, 2017. 
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NETO, Aref Antar; SAMPAIO, JLP; LAPA, N. Noções de Matemática: Polinômios e 
Números Complexos. Fortaleza: Vestseller, V.7, 2017. 
 
COMPLEMENTARES: 

MUNIZ NETO, Antônio Caminha. Tópicos de Matemática Elementar: Análise 
Combinatória Rio de Janeiro: SBM, 2012. (COLEÇÃO PROFESSOR DE 
MATEMÁTICA). 
 
MUNIZ NETO, Antônio Caminha. Tópicos de Matemática Elementar:Polinômios. 
Rio de Janeiro: SBM, 2012. (COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 
 
OLIVEIRA, Marcelo Rufino de PINHEIRO, Márcio Rodrigo da Rocha. Coleção 
Elementos da Matemática: Números Complexos, Polinômios e Geometria 
Analítica. - Fortaleza: Editora Vestseller, 2010. 
 
OLIVEIRA, Marcelo Rufino de PINHEIRO, Márcio Rodrigo da Rocha. Coleção 
Elementos da Matemática: Trigonometria. Fortaleza: Editora Vestseller, 2010. 
 
SANTOS, José Plínio O.; MELLO, Margarida P.; MURARI, Idani TC. Introdução à 
Análise Combinatória. Rio de Janeiro, Ed. Ciência Moderna, 2007. 
 
SANTOS, José Plínio O.; ESTRADA, Eduardo Luis. Problemas resolvidos de 
combinatória. Ciência Moderna, 2007. 
 

CÁLCULO I 

CH: 120 horas/aula. 

Ementa: 

A derivada de uma função. O cálculo das derivadas. Noções de limite. 

Aplicações das derivadas. Integrais indefinidas. Integrais definidas. Aplicações da 

integração. Funções exponenciais, logarítmicas e trigonométricas. Métodos de 

integração. Formas indeterminadas e integrais impróprias. Sucessões e Séries. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS 

HUGHES-HALLET, Deborah. Cálculo. v. 1 e 2. São Paulo: LTC Editora, 1997. 
 
ÁVILA, Geraldo. Cálculo. v. 1 e 2. São Paulo: LTC editora, 1994. 
 
SIMMONS, George. Cálculo. v. 1 e 2. São Paulo: Mc Graw-Hill, 1996. 
 
HOFFMANN, Laurence. Cálculo. v. 1 e 2. São Paulo: LTC Editora, 1991. 
COMPLEMENTARES 
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CH: 120 horas/aula 

Ementa: 

Matrizes Determinantes e Sistemas de Equações Lineares, Espaço vetorial e 

Espaço com produto interno. Transformação linear. Autovalores e 

autovetoresDiagonalização. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS 

ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear com aplicações. Porto Alegre: 
Bookman, 2012. 
 
BOLDRINI, José Luiz. Álgebra Linear. São Paulo: Haber &Row do Brasil, 1978. 
 
CALIOLI, Carlos Alberto, Álgebra linear e Aplicações. São Paulo: atual editora, 
1978. 
 
LIPSCHUTZ, Sezmour. Álgebra linear. São Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil, 1972. 
 
COMPLEMENTARES: 
 
KOLMAN, Bernard. Introdução à álgebra linear com aplicação. Rio de Janeiro: 
LTC, 1999. 
 
STEINBRUCH, Alfredo. Álgebra linear. São Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil, 1987. 
 

DIDÁTICA GERAL E ESPECIAL 

CH: 80 horas/aula 

Ementa: 

Didática na formação do educador nas perspectivas acadêmicas, técnicas, 

práticas e de reconstrução social. O Currículo e a didática vivida no cotidiano escolar. 

Os componentes didáticos da prática docente: Escola e sociedade: ensino e 

aprendizagem; ensino e pesquisa; conteúdo e forma; professor e aluno. Planejamento 

de ensino: conceito e características, no contexto educacional. O Plano de Ensino 

como ferramenta norteadora das práxis docentes: planos e projetos; competências e 

habilidades; objetivos de ensino e de aprendizagem; objetos de conhecimento; 

metodologias de ensino; processo de Avaliação da aprendizagem.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS:  





https://periodicos.ufmg.br/index.php/edrevista


https://books.google.com.br/
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FIORENTINI, D; LORENZATO, S. Investigação   em   educação   matemática: 
percursos teóricos e metodológicos. 3 ed. Campinas: Autores Associados, 2009. 
 
HILL, Manuela Magalhães; HILL, Andrew. Investigação por questionário. Lisboa: 
Sílabo, 2005. 
 
SANTOS, Flavia Maria Teixeira dos; GRECA, Ileana Maria (org.). A pesquisa no 
Ensino de Ciência no Brasil e suas metodologias. Unijui: Editora Unijui, 2006. 
(Educação em Ciência). 
 

FUNDAMENTOS DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM MATEMÁTICA. 

CH: 80 horas/aula 

Ementa: 

Avaliação da aprendizagem em matemática e seus enfoques teóricos. As 

práticas avaliativas e suas implicações no processo de ensino e da aprendizagem da 

Matemática. Os Instrumentos de avaliação da aprendizagem. A análise de erros no 

processo de avaliação da aprendizagem. Pesquisas em Avaliação da aprendizagem 

em Matemática da Educação básica. Os documentos oficiais que norteiam a 

Educação básica. Avaliação externa ou de larga escala. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Ministério da Educação. Brasília, DF: 
MEC, 2018. 
 
BRASIL. Ministério da Educação e Secretaria de Educação Básica. Plano de 
desenvolvimento da Educação: Prova Brasil: ensino fundamental: matrizes de 
referência, tópicos e descritores. Brasília, MEC, 2011. 
 
BRASIL. Ministério da Educação e Secretaria de Educação Básica. Plano de 
desenvolvimento da Educação: Ensino médio: matrizes de referência, tópicos e 
descritores. Brasília, MEC, 2011 
BRASIL. Plano de Desenvolvimento da Educação: Prova Brasil: ensino 
fundamental: matrizes de referência, tópicos e descritores. Brasília: MEC, SEB; Inep, 
2018 
 
BURIASCO, R. L. C.; SOARES, M. T. C. Avaliação de sistemas escolares: da 
classificação dos alunos a perspectiva de análise de sua produção matemática. In.: 
VALENTE, W. R. (ORG.). Avaliação em matemática: história e perspectivas 
atuais. Campinas: São Paulo: Papiros, 2008  
 



http://www.apm.pt/files/142359_CO_Cury_Bisognin_Bisognin_4a36c5d50a09a.pdf
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LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. São 
Paulo: Cortez, 2011.  
 
LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem escolar: presente, passado e futuro. 
São Paulo: Cortez, 2021.  
 
MACIEL. D. M., A avaliação no processo ensino-aprendizagem de Matemática, 
no ensino médio: uma abordagem Formativa sócio-cognitivista.  (Dissertação de 
Mestrado) Universidade Estadual de Campinas. SP, 2003 
 
MENDES, I. A. avaliação no ensino da matemática. IN: Matemática e investigação 
em sala de aula: tecendo redes cognitivas na aprendizagem. São Paulo, SP: 
editora da física, 2009. p. 161- 176 
 
MENEZES, L. & SANTOS, L. & GOMES, H. & RODRIGUES, C. Avaliação em 
Matemática: problemas e desafios. Viseu, Portugal. FCT - Fundação para a Ciência 
e a Tecnologia, 2008 
 
MUNIZ, Maria Inês Sparrapan. A Prática avaliativa nas aulas de matemática. In.: 
LOPES, C. E.; MUNIZ, M. I. S. (Orgs.). O processo de avaliação nas aulas de 
matemática. Campinas, São Paulo: Mercado das Letras, 2010 
 
PERRENOUD, P. Construir competências é viras as costas aos saberes? Disponível 
em buscalegis.ccj.ufsc.br 
 
PERRENOUD, P. & THURLER, M. G. As competências para ensinar no século 
XXI: a formação de professores e o desafio da avaliação. São Paulo, Artmed, 2002 
 
PINTO, N.B. O erro como estratégia didática. Campinas, São Paulo: Papirus, 2000 
 
COMPLEMENTARES: 
ALMOULOUD, S.A. Fundamentos da didática da Matemática. Curitiba, PR. Ed. 
UFPR, 2007. 
 
Astolfi, J. P. (1999). El "error" unmedio para enseñar. Sevilha: Díada Editora. 
 
BORASI, R. ExploringMathematicsthroughtheAnalysisofErrors. In:  For the Learning 
ofMathematks, 1,3. PublishingAssociation Montreal, Quebec, Canada, 1987 
 
BORASI, R. ReconceivingMathematicsInstruction: A focusonerrors. In: 
Norwood, NJ: AblexPublishing, 1996.   
 
HAYDT, R. C. Curso de Didática Geral. São Paulo: Ática, 2011.  
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HOFFMANN, J. Avaliação: mito e desafios: uma perspectiva construtivista. 21. ed. 
Porto Alegre, Meadiação, 2007.  
 
LANNIN, J.; TOWNSEND, B.; BARKER, D.  The reflectivecycleofstudenterroranalysis. 
In: For thelearningofMathematks, 1,3 November. PublishingAssociation Montreal, 
Quebec, Canada, 1987 
 
LUCKESI, C. Avaliação da Aprendizagem Escolar, São Paulo: Cortez, 2005 
 
LUCKESI, C. Avaliação em Educação: questões epistemológicas e práticas. São 
Paulo: Cortez, 2018 
 
NCTM. NationalCouncilofTeachersofMathematics. PrinciplestoAction: 
EnsuringmathematicalSucess for All. Reston, 2014 
 
PRIMI, R., SANTOS, A. A. VENDRAMINI, C.M. SAMPAIO, I.S. Competências e 
Habilidades Cognitivas: Diferentes Definições dos Mesmos Construtos. 
Psicologia: Teoria e Pesquisa. Mai/ago.  Vol. 17 n. 2, 2001. pp. 151-159. 
 

SEMINÁRIOS INTEGRADORES II 

CH:40 horas/aula 

Ementa: 

O Ensino de matemática no Nível Médio, com suas especificidades e diretrizes. 

Fundamentos da BNCC para o Ensino Médio. Aspectos da realidade escolar, 

perspectivas e expectativas. Possibilidades de atividades de ensino a serem 

desenvolvidas no interior das disciplinas, sob a forma de Investigações e Intervenções 

escolares e/ou sócio culturais. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BACICH, Lilian; MORAN, José (org.). Metodologias ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. (Desafios 
da Educação). 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 
 
FILATRO, Andrea; CAIRO, Sabrina. Produção de conteúdos educacionais. São 
Paulo: Saraiva, 2015. 
 
FIORENTINI, Dario (org.). Formação de Professores de Matemática: explorando 
novos caminhos com outros olhares. Campinas: Mercado das Letras, 2003. 
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professor de matemática em comunidades de aprendizagem bem como na 

comunicação ativa, sistemática e eficiente com atores da comunidade educativa. 

 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS: 

ARARIPE, Juliana P. G. A.; LINS, Walquíria C. B. Competências Digitaisna 
Formação Inicial de Professores. São Paulo: CIEB; Recife: CESAR. School, 2020. 
E-book em pdf. 
 
BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Curricular Comum -Educação é a 
base.Brasília, MEC-SE-SEB, CNE, CONSED, UNDIME, 2018. Acessível em 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit
e.pdf. Acesso em: 21 de fev. de 2022. 
 
BRASIL, Conselho Nacional de Educação. Resolução No 2, de 20 dedezembro de 
2019. Brasília, CNE, 
2019.http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias
=135951-rcp002-19&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192.Acesso em: 
21 de fev. de 2022. 
 
COMPLEMENTARES: 

BACICH, Lilian; MORAN, José (org.). Metodologias ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. (Desafios da 
Educação). 
 
BENDER, William N.. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada 
para o século xxi. Porto Alegre: Penso, 2014. 
 
BORUCHOVITCH, Evely; GOMES, Maria Aparecida Mezzalira 
(org.). APRENDIZAGEM AUTORREGULADA: como promovê-la no contexto 
educativo?. Petrópolis: Vozes, 2019. 
 
BROWN, Tim. DesingThinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim das 
velhas ideias. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 
 
CAMARGO, Fausto; DAROS, Thuinie. A sala de aula inovadora: estratégias 
pedagógicas para fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 
 
FILATRO, Andrea; CAIRO, Sabrina. Produção de conteúdos educacionais. São 
Paulo: Saraiva, 2015. 
 

MATEMÁTICA COMPUTACIONAL 

CH: 80 horas/aula 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=135951-rcp002-19&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=135951-rcp002-19&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192


http://www.mat.uc.pt/~alma/publicat/coursenotes/MatematicaComputacional.pdf
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de 
outubro de 1988.  
 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, N.º 9.394 de 20 de 
dezembro de 1996.  
 
BRASIL. Plano Nacional de Educação, Lei Nº 13.005, de 25 de junho de 2014.  
 
BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais Para Formação Inicial de Professores 
Para Educação Básica e BNC-Formação, CNE/CP. Nº 02, de 20 de Dezembro de 
2019. 
 
SILVA Antonia Almeida e SCAFF Elisângela Alves da Silva. Ensino Fundamental de 
Nove Anos Como política de Integração Social: Análises a Partir de Dois Estados 
Brasileiros ANPED, GT-5 outubro, 2009. Captura em WWW.anped.org.br, dia 26 de 
junho de 2011.  
 
COMPLEMENTARES:  

MARTINS, Paulo de Sena. O Financiamento da Educação Básica como Política 
Pública. Revista Brasileira de Política e Administração da Educação. Porto 
Alegre, V.26, 2010.  
 
SAVIANI, Demerval. Sistema Nacional de Educação: Conceito, papel histórico e 
obstáculos para sua construção no Brasil. ANPED, trabalho encomendado, 2009. 
Captura em www.anped.org.br dia 26 de junho de 2021  
 
DIGITAIS:  
BANCO MUNDIAL. Brasil. Justo. Competitivo. Sustentável. Estratégia de 
Assistência ao País 15-47. Washington, 2002, p. 17-54 Disponível em: 
http://www.obancomundial.org/index.php/content/view_folder/92.html. Acesso jan 
2021  
 
https://www.fnde.gov.br/programas - FNDE  
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2021/julho/trinta-e-um-anos-do-
estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-confira-as-novas-acoes-para-fortalecer-o-
eca/ECA2021_Digital.pdf.  
 
HYPOLITO, Álvaro Luiz M. Trabalho docente e o novo plano nacional de 
educação: valorização, formação e condições de trabalho. Cadernos CEDES, 
Volume: 35, número: 97, Publicado: 2015. Disponível: 
https://www.scielo.br/j/ccedes/a/MBxtWzyDKPxw8N3LL9f74pM/?lang=pt&format=pdf  
 
OLIVEIRA, João Ferreira de (org.). Políticas e práticas de formação dos docentes, 
dirigentes escolares, Planejamento, financiamento e avaliação da educação - 
Série Anais do VI Congresso Ibero-Americano de Política e Administração da 

http://www.obancomundial.org/index.php/content/view_folder/92.html.%20Acesso%20jan%202021
http://www.obancomundial.org/index.php/content/view_folder/92.html.%20Acesso%20jan%202021
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2021/julho/trinta-e-um-anos-do-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-confira-as-novas-acoes-para-fortalecer-o-eca/ECA2021_Digital.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2021/julho/trinta-e-um-anos-do-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-confira-as-novas-acoes-para-fortalecer-o-eca/ECA2021_Digital.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2021/julho/trinta-e-um-anos-do-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-confira-as-novas-acoes-para-fortalecer-o-eca/ECA2021_Digital.pdf
https://www.scielo.br/j/ccedes/a/MBxtWzyDKPxw8N3LL9f74pM/?lang=pt&format=pdf


https://www.anpae.org.br/IBERO2018/publicacao/Volume2.pdf
http://www.anpae.org.br/iberolusobrasileiro2010/cdrom/35.pdf.%20Acesso%20em%2013/06/2021
http://www.anpae.org.br/iberolusobrasileiro2010/cdrom/35.pdf.%20Acesso%20em%2013/06/2021
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CARAÇA, Bento de Jesus. Conceitos fundamentais da matemática. Lisboa: Livraria 
Sá da Costa Editora, 1984.  
 
CONTADOR, Paulo Roberto Martins. Matemática, uma breve história. São Paulo: 
Livraria da Física, 2006. 
 
DYNNIKOV, Circe M. Silva da Silva; SAD, Lígia Arantes. Uma abordagem do uso de 
fontes originais em história da Matemática. Guarapuava: SBHMat, 2007. (Coleção 
História da Matemática para Professores) 
DANTZIG, Tobias. Número: A linguagem da ciência. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 
1970 
 
EVES, H. Introdução a História da Matemática. Trad.: Hygino H. Domingues. 2ª 
ed.Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2004. 
 
HELLMAN, Hal. Grandes Debates da Ciência: Dez das maiores contendas de 
todos os tempos. Tradução de José Oscar de Almeida Marques. São Paulo: UNESP, 
1999. 
 
IFRAH, G. Os números: a história de uma grande invenção. Rio de Janeiro, Editora 
Globo,1992. 
 
MENDES, Iran Abreu. O uso da história no ensino da Matemática: reflexões 
teóricas e experiências. EDUPE. Pará, 2001. 
 
MIGUEL, Antônio; MIORIM, Maria Ângela. Histórias na Educação Matemática: 
propostas e desafios. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 
 
PINSKY, Bassanezi Carla (Org.). Fontes Históricas. São Paulo: contexto, 2008. 
PINSKY, Bassanezi Carla; LUCA, Regina Tania de (Orgs.). O historiador e 
suasfontes. São Paulo: contexto, 2009. 
 
RADICE, Lucio L. A matemática de Pitágoras a Newton. Lisboa: Edições 70, 1985. 
 
STRUIK, Dirk J. História concisa das matemáticas. 2. ed., Lisboa: Gradiva, 1992. 
 

COMPLEMENTARES 

CASTRO, F. M. de Oliveira. A matemática no Brasil. 2. ed. Campinas, SP: Editora 
daUNICAMP, 1999. 
 
CHASSOT, A. A ciência através dos tempos. São Paulo: Ed. Moderna, 1995. 
 
COURANT, Richard e ROBBINS, Herbert. O que é matemática? Rio de Janeiro: 
Editora Ciência Moderna Ltda, 2000. 
 
DAVIS, P.J.eHersh, R. A experiência matemática. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1985. 
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FERREIRA, Moacyr Costa. O estudo das ciências no Brasil: resumo histórico do 
desenvolvimento científico no Brasil e sua ligação com a tecnologia e arte. 1. 
Ed. São Paulo: EDICON, 1989. 
 
GARBI, Gilberto G. O romance das equações algébricas. Editora Livraria da Física, 
2ª edição, 2006. 240p. (Coleção: ALGEBRA) 
 
GASPAR, Maria Terezinha Jesus e MAURO, Suzeli. Contando histórias da 
matemática e ensinando matemática. Brasília: SBHMat, 2005. (Coleção História 
da Matemática para Professores). 
GUILLEN, Michael. Pontes para o infinito: o lado humano das matemáticas. 
Lisboa: Ed.Gradiva, 1987. 
 
IFRAH, Georges. História universal dos algarismos, volume 1: a inteligência dos 
homens contada pelos números e pelo cálculo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997. 
 
KARLSON, Paul. A magia dos números. Rio de Janeiro, Porto Alegre, São Paulo: 
Globo,1961. 
 
MENDES, Iran A., FOSSA, John A. e VALDÉS, Juan E.N. A história com um agente 
de cognição na educação matemática. Porto Alegre: Sulina, 2006. 
 
MENDES, Iran Abreu. Investigação Histórica no Ensino da Matemática. Rio de 
Janeiro: Ciência Moderna, 2009. 
 
PACHECO, Edilson, PACHECO, Enilda das Graças. Uma abordagem pedagógica 
para a introdução da História da Matemática. Belém: SBHMat, 2009. (Coleção 
História da Matemática para Professores)Revista Brasileira de História da Matemática. 
ISSN 1519-955X. 
 
SCHUBRING, Gert. Análise histórica de livros de matemática: notas de aula, 
Campinas, SP: Autores Associados, 2003. 
 
WHITE, Michael. Rivalidades produtivas: disputas e Brigas que impulsionaram a 
ciência e a tecnologia. Tradução de Aluízio Pestana da Costa. Rio de Janeiro: 
Record, 2003. ZETETIKÉ (online). ISSN 2176-1744. 
 

FÍSICA GERAL II  

CH :80 horas/aula 

EMENTA: 

O princípio central do uso do conhecimento físico na formação do matemático 

é mostrar a possibilidade de construir significados da linguagem matemática a partir 

de situações e contextos da fenomenologia da área da Física. A linguagem 

matemática se constitui, assim, como componente fundamental para o 

desenvolvimento estruturante do pensamento físico e do aperfeiçoamento da 
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como Estruturante do Pensamento Físico. Alexandria- Revista de Educação em 
Ciência e Tecnologia, v.2, n.2, p.181-205, jul. 2009. ISSN 1982-5153 
 
PIETROCOLA, Maurício. A matemática como estruturante do conhecimento físico. 
Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.19, n.1: p.89-109, ago. 2002. 
 
PIETROCOLA, Maurício; FREIRE JUNIOR, Olival. Filosofia, ciência e história: uma 
homenagem aos 40 anos de colaboração de Michel Paty com o Brasil. São Paulo: 
Discurso Editorial. [S.l: s.n.], 2005. 
_______. A matemática como linguagem estruturante do pensamento físico. In: 
CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. et. al. Ensino de Física. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010. (Coleção ideias em ação). Cap. 4. 
 
PINHEIRO, PIETROCOLA, ALVES FILHO. Modelização de variáveis: uma maneira 
de caracterizar o papel estruturador da Matemática no conhecimento científico na 
PIETROCOLA, M. (Org.). Ensino de Física: conteúdo, metodologia e 
epistemologia numa concepção integradora. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2001, 
p. 34. 
 
POZO, Juan Ignacio et al. A solução de problemas: aprender a resolver, resolver 
para aprender. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 
 
POZO, Juan Ignacio; CRESPO, Miguel ÁngelGómes. A aprendizagem e o ensino 
de ciências: do conhecimento cotidiano ao conhecimento científico. 5 eds. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 
 
RIBEIRO, Luis Roberto de Camargo. Aprendizagem baseada em problemas (PBL): 
uma experiência no ensino superior. São Carlos: EdUFSCar, 2010. 
 
RICARDO, Elio Carlos. Problematização e contextualização no ensino de Física. In: 
CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. et. al. Ensino de Física. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010. (Coleção ideias em ação). Cap. 2 
 
RODNEY, Carlos Bassanezi. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática: 
uma nova estratégia. 3 ed. São Paulo: Contexto, 2006. 
 
ANÁLISE REAL 

CH: 80 horas/aula. 

Ementa: 

Números reais. Sequências e séries numéricas. Limite de funções. Funções 

contínuas. Derivada. Integral de Riemann. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS 

ARAGONA, Jorge. Números reais. São Paulo: Livraria da Física, 2010. 
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COMPLEMENTARES: 
 
LIMA, Licínio C. Organização Escolar e Democracia Radical: Paulo Freira e a 
governança democrática da escola pública. São Paulo: Cortez, 2000.  
 
LÜCK, Heloisa. (Org.). Gestão escolar e formação de gestores. Em Aberto, v. 17, 
n.72, p. 1-195, fev./jun. 2000.  
 
______ et al. A escola participativa: o trabalho do gestor escolar. Rio de janeiro: 
DP&A editora, 2002.  
 
LÜCK, H. Dimensões de gestão escolar e suas competências. Curitiba: Positivo, 
2009.  
______. Dimensões de gestão escolar e suas competências. Curitiba: Positivo, 
2009.  
______. Liderança na gestão escolar. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. (Série 
cadernos de Gestão;  
 
PARO, Vitor Henrique.Por dentro da Escola Publica. São Paulo: Xamã , 1996.  
________. Gestão Democrática da Escola Pública. São Paulo: Ática, 2004.  
 
 

COMPLEMENTAÇÃO DE CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL 

CH: 80 horas/aula. 

Ementa:  

Introdução e definições. Equações diferenciais de 1a ordem. Funções 

homogêneas. Equação diferencial exata. Equações diferenciais lineares de 1a ordem 

e equações de Bernoulli. Problemas. Equações de 2a ordem. Equações lineares. 

Transformada de Laplace.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE APOIO: 

BÁSICAS:  

BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C..Equações Diferenciais Elementares e 
Problemas de Valores de Contorno. Rio de Janeiro: Ltc, 2019. 
 
NAGLE, R. Kent; SAFF, Edward B.; SNIDER, Arthur David. Equações Diferenciais. 
São Paulo: Pearson, 2012. 
 
STEWART, James. Cálculo: volume 2. São Paulo: Cencage Learning, 2017. 
 
COMPLEMENTARES: 
 
Gonçalves, Mirian B .Flemming, Diva M. Cálculo B. Porto Alegre. Pearson, 2015. 
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Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação - PIBIC 

responsável pelo 

programa, contendo 

período e local da 

realização. 

 

02 Projeto de Pesquisa 20 horas Declaração ou 

certificado fornecido 

pelo setor da IES 

responsável pelo 

projeto, contendo 

período e local da 

realização. 

 

03 Grupo de estudos científicos (registrado 

na IES) 

10 horas Declaração ou 

certificado fornecido 

pelo setor da IES 

responsável pelo 

projeto, contendo 

período e local da 

realização. 

 

 

EXTENSÃO 

Nº DESCRIÇÃO CARGA 

HORÁRIA 

DOCUMENTAÇÃO 

01 Programa Campus Avançado 15h Declaração ou 

certificado fornecido 

pelo setor da IES 

responsável pelo 

programa, contendo 

período e local da 

realização. 

 

02 Projeto de Extensão 20 horas Declaração ou 

certificado fornecido 

pelo setor da IES 
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responsável pelo 

projeto, contendo 

período e local da 

realização. 

 

 

EVENTOS 

Nº DESCRIÇÃO CARGA 

HORÁRIA 

DOCUMENTAÇÃO 

01 Cursos, palestras, seminários, workshop, 

congressos ou similares na qualidade de 

participante ou ouvinte. 

Até 10h 

independente 

da quantidade 

de eventos 

 

Declaração ou 

certificado fornecido 

pelos organizadores do 

evento, no qual deverá 

constar a carga horária 

ou período, a 

denominação do 

evento, data e local da 

realização. 

 

02 Cursos, palestras, seminários, workshop, 

congressos ou similares na qualidade de 

expositor /apresentação de trabalho. 

Até 20h 

independente 

da quantidade 

de eventos 

 

Declaração ou 

certificado fornecido 

pelos organizadores do 

evento, no qual deverá 

constar a carga horária 

ou período, a 

denominação do 

evento, data e local da 

realização. 

 

03 Cursos, palestras, seminários, workshop, 

congressos ou similares na qualidade de 

organizador (direção geral ou 

presidência). 

Até 20h 

independente 

da quantidade 

de eventos 

 

Declaração ou 

certificado fornecido 

pelos organizadores do 

evento, no qual deverá 

constar a carga horária 

ou período, a 

denominação do 
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evento, data e local da 

realização. 

 

04 Cursos, palestras, seminários, workshop, 

congressos ou similares na qualidade de 

organizador: demais funções  

Até 10h 

independente 

da quantidade 

de eventos 

 

Declaração ou 

certificado fornecido 

pelos organizadores do 

evento, no qual deverá 

constar a carga horária 

ou período, a 

denominação do 

evento, data e local da 

realização. 

 

05 Atuação em eventos artísticos culturais 15h Declaração ou 

certificado fornecido 

pelos organizadores do 

evento, no qual deverá 

constar a carga horária 

ou período, a 

denominação do 

evento, data e local da 

realização. 

 

 

 

PUBLICAÇÕES 

Nº DESCRIÇÃO CARGA HORÁRIA DOCUMENTAÇÃO 

01 Artigo em revistas indexadas 

 

A1 e A2: 50 horaspor 

artigo. 

B1 e B2: 35 horaspor 

artigo. 

B3, B4 e B5: 25 horas 

por artigo. 

C: 15 horas por artigo. 

 

Apresentação do 

documento de aceite 

do trabalho ou cópia de 

parte da publicação 

que comprove a 

autoria. 
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02 Artigo em revistas não 

indexadas 

 

10 horas por artigo Apresentação do 

documento de aceite 

do trabalho ou cópia de 

parte da publicação 

que comprove a 

autoria. 

 

03 Capítulos 15 horas por capítulo Cópia de parte da 

publicação que 

comprove a autoria ou 

documento 

comprobatório de que 

está no prelo. 

 

04 Livros: autoria e coautoria 

 

 

50 horas por livro 

 

Cópia da contra-capa 

do livro ou documento 

comprobatório de que 

está no prelo. 

 

05 Patente 30h  

 

Declaração, atestado 

ou certificado fornecido 

pelo setor responsável, 

com a denominação da 

atividade, data e local 

da realização. 

 

06 Publicações em periódicos.  10 horas Apresentação do 

documento de 

aceite do trabalho ou 

cópia de parte da 

publicação que 

comprove a autoria. 

 

07 Texto científico em jornal ou 

revista com circulação regular.  

10 horas  Cópia de parte da 

publicação que 

comprove a autoria ou 
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documento 

comprobatório de que 

está no prelo. 

 

08 Resumo: nacional e 

internacional 

 

15 horas resumo 

internacional e 10 horas 

por resumo nacional.  

 

Apresentação de 

documento do aceite 

do trabalho ou cópia de 

parte da publicação 

que comprove a 

autoria. 

09 Resumo expandido: nacional e 

internacional 

20 horas por resumo 

internacional e 15 horas 

por resumo nacional.  

Apresentação de 

documento do aceite 

do trabalho ou cópia de 

parte da publicação 

que comprove a 

autoria. 
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19.2- Acompanhamento e Avaliação do Projeto Político Pedagógico 
 

O Projeto Pedagógico é compreendido como um conjunto de diretrizes e 

estratégias que expressam e orientam a prática pedagógica do curso, e não deve ser 

visto como algo estanque, pronto e acabado, e sim como um processo dinâmico. 

Situado com essa compreensão e visando o alcance dos objetivos, necessários se faz 

acompanhar permanentemente, cada etapa da implementação. 

Assim sendo a avaliação deverá ser desenvolvida como processo, pois os 

resultados apresentados facilitarão as mudanças necessárias para a adaptação e 

ajustamento do curso visando atender as demandas conjunturais que porventura 

surgirem no decorrer do processo. 

Com esse entendimento e objetivando o desenvolvimento do Projeto 

Pedagógico do Curso de forma dinâmica e contextualizada propomos procedimentos 

e mecanismos que irão facilitar o processo de acompanhamento e avaliação: 

Realização, no início do ano letivo de seminário com a 
participação dos professores do curso, chefe de departamento, 
coordenador do curso e estágio e representante discente, 
objetivando apresentar o projeto pedagógico, decote-lo, a fim de 
elaborar uma programação integrada com a finalidade de 
eliminar possíveis distorções, como por exemplo, falta de 
integração e objetividade dos conteúdos programáticos entre 
outros; 
 
Acompanhamento sistemático, pela Coordenação do Curso, no 
decorrer do ano letivo, através de instrumentos ou 
procedimentos como: reunião do colegiado, reunião com 
representantes de turma, visitas programadas às turmas; 
 
Promoção de palestras e seminários de temas que contemplem 
a formação do Licenciado Pleno, possibilitando ao alunado, 
formação continuada paralela à formação formal;Realização, ao 
final de cada ano letivo, de novo seminário, com o objetivo de 
avaliar se o proposto no início do ano foi executado, quais os 
avanços, as distorções e propor alternativas para a superação 
das deficiências. 
 
A participação de todos os segmentos envolvidos na execução 
do projeto certamente garantirá o alcance dos objetivos 
propostos, assim como a formação de qualidade ao profissional 
do Curso de Licenciatura Plena em Matemática.  
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Silva (2015, p. 47), descreve de maneira clara e objetiva sua compreensão 

acerca dos domínios do Conhecimento Matemático para Ensino, criados por BALL, 

THAMES, PHELPS, (2008). 

 

O domínio Conhecimento Comum do Conteúdoé caracterizado como o 
conhecimento e habilidades matemáticas que são utilizadas em outros 
contextos além do ensino. Os professores precisam conhecer a resposta 
correta de operações, usar símbolos corretamente, por exemplo. Um 
professor que tenha um bom Conhecimento Comum do Conteúdo não 
comete erros de resolução e nem compromete a qualidade do ensino. 
 
O domínio Conhecimento Especializado do Conteúdo, é caracterizado por 
se referir às habilidades e conhecimentos matemáticos específicos para o 
trabalho do professor, ou seja, característico de sua prática pedagógica. Entre 
outras características, o professor necessita compreender diferentes 
interpretações das operações, precisam ser capazes de falar explicitamente 
sobre como a linguagem matemática é utilizada, responder a perguntas, 
questionamentos e, além disso, precisam saber utilizar distintas 
representações matemáticas que são mais adequadas em certos contextos. 
 
O domínio Conhecimento Matemático Horizontal, é caracterizado como o 
entendimento por inter-relações entre termos e/ou tópicos, ao longo de toda 
extensão curricular. Um exemplo está na competência do professor relacionar 
os conteúdos que ele está lecionando em um determinado ano, com os que 
serão abordados em algum ano posterior ou vice-versa. 
 
O domínio Conhecimento do Conteúdo e dos Alunosé caracterizado por 
combinar saberes sobre os estudantes e a matemática. Nesse domínio os 
professores precisam antecipar o que provavelmente os alunos pensam e em 
que eles podem se confundir. Além disso, os professores precisam ser 
capazes de escutar e interpretar as ideias incompletas dos alunos, 
conhecendo as concepções e alternativas mais frequentes dos alunos sobre 
determinados conteúdos. 
 
O domínio Conhecimento do Conteúdo e do Ensinoé caracterizado por 
combinar conhecimentos em relação ao conteúdo e ao ensino desse 
conteúdo. Neste domínio estão questões relativas à utilização de decisões de 
sequências de conteúdos, que levem os alunos a aprofundá-lo. Nele 
evidencia-se a relação que envolve uma ideia ou procedimento matemático 
particular e uma familiaridade com princípios pedagógicos para o ensino de 
um tópico particular. 
 
O domínio Conhecimento do Conteúdo e do Currículo, é caracterizado 
como o conhecimento dos objetivos educacionais, dos padrões, das 
avaliações ou dos níveis de ensino onde determinados temas são 
habitualmente ensinados. 

 

Os aspectos da teoria de Ball e seus colaboradores, apresentados por Silva 

(2015), se constituem em duas categorias importantes: os conhecimentos do 

conteúdo e os conhecimentos pedagógicos do conteúdo. Essas duas categorias 

constituem a abordagem teórica de formação docente assumida neste Projeto 

Pedagógico de Curso.  
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Entendemos que a superação dos status quo que envolve o ideário que valoriza 

apenas o Conhecimento Comum do Conteúdo é uma missão que exigirá de nossos 

docentes do curso de licenciatura em matemática a carga de saberes e competências 

oriundas não somente de seus aprimoramentos em nível de mestrado e doutorado, 

mas do desenvolvimentodeum trabalho metodológico de qualidade que pode ser 

alcançado por meio da constituição de comunidades de práticas. Segundo Wenger 

(2002), comunidades de práticas são grupos de pessoas que compartilham uma 

preocupação, um conjunto de problemas, ou uma paixão a respeito de algum tópico, 

e que aprofundam seus conhecimentos e expertises nesta área interagindo numa 

forma permanente.  

Diante disso, determinadas abordagens metodológicas como: Modelagem no 

Ensino da Matemática, Ensino por meio de Investigação Matemática; Aprendizagens 

baseadas em Problemas; Aprendizagens com Base em Projetos; e outras, podem ser 

possibilidades coletivas de trabalho envolvendo docentes e discentes. As práticas 

metodológicas envolvendo STEAM1serão desenvolvidas no Laboratório de Inovação 

e em projetos de Pesquisas de natureza tecnológica. 

A inserção dos discentes do curso de licenciatura em matemática em 

comunidades de práticas frente às possibilidades apresentadas acima propiciará 

para o futuro professores, o exercício dentro do seu processo formativo inicial, 

questões envolvendo algumas competências gerais da Base Nacional Comum 

Curricular, especificamente ás de natureza socioemocional e metacognitivas(Trabalho 

e Projeto de Vida; Empatia e Cooperação; Autoconhecimento e Autocuidado; 

Argumentação; Responsabilidade e Cidadania). 

  

                                            
1É o acrônimo de Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática. 
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7.3 - Propostas curriculares para a Educação Matemática. 

Nesta linha serão desenvolvidos trabalhos que busquem aprofundar o 

conhecimento, por meio da pesquisa, acerca do desenvolvimento curricular da 

disciplina Matemática nos níveis Fundamental e Médio de ensino.  

 

7.4 - Tendências em Educação Matemática. 

Nesta linha serão desenvolvidos trabalhos que busquem aprofundar o 

conhecimento, por meio da pesquisa, acerca das atuais tendências em Educação 

Matemática.    

7.5 - Teorias da Matemática. 

Nesta linha serão desenvolvidos trabalhos que busquem aprofundar o 

conhecimento, por meio da pesquisa, acerca das teorias matemáticas. 

 

7.6 - Ensino-aprendizagem de Matemática. 

Nesta linha serão desenvolvidos trabalhos que busquem aprofundar o 

conhecimento, por meio da pesquisa, acerca do processo de ensino aprendizagem de 

Matemática nos níveis Fundamental e Médio de ensino.  

 

7.7 - Matemática e Sociedade. 

Nesta linha serão desenvolvidos trabalhos que busquem aprofundar o 

conhecimento, por meio da pesquisa, acerca das relações entre a prática curricular 

da Matemática e as relações sociais.   

 

8 - CONFECÇÃO E ENTREGA DO TCC. 

A confecção e entrega da versão final do T.C.C são de total responsabilidade 

do(s) autor (es). Para a defesa do TCC devem ser protocoladas pelo(s) autor (es) 

três cópias do trabalho no período previsto no calendário, com encadernação em 

espiral. 

Após a aprovação do trabalho e da realização das alterações determinadas 

pela banca o(s) autor (es) deve(m) realizar a confecção da versão final do T.C.C 

segundo as normas estabelecidas pela ABNT de confecção do trabalho científico.  

O(s) autor (es) deve(m) encaminhar à Coordenação do Curso, por meio do 

protocolo, dentro do prazo estabelecido, uma cópia da versão final, em formato PDF, 



 
 

 

gravada em CD, juntamente com a cópia da ata de aprovação do trabalho, a fim de 

que seja emitido o parecer final do trabalho e encaminhado à Biblioteca e para a CRCA 

para o devido registro das notas obtidas.  

  



 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO 

CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA O TCC. 

 

CAMPUS: ________________________________________________. 

DISCENTES 

_____________________________. Matricula: ______________. 

__________________________________. Matricula: _________. 

LINHA DE PESQUISA: 

Indique dentre as linhas abaixo, em ordem de prioridade três linhas, indicando por 1ª, 

2ª e 3ª.   

(    ) Modelagem Matemática. 

(    ) História e Filosofia da Matemática e da Educação Matemática. 

(    ) Propostas curriculares para a Educação Matemática. 

(    ) Tendências em Educação Matemática. 

(    ) Teorias da Matemática. 

(    ) Ensino-aprendizagem de Matemática. 

(    ) Matemática e Sociedade.    

TEMA PROPOSTO SEGUNDO AS LINHAS DE PESQUISA: 

DA 1ª OPÇÃO: _____________________________________________ 

DA 2ª OPÇÃO: _____________________________________________ 

DA 3ª OPÇÃO: _____________________________________________ 

 

____________________, de ___ de ______________ de ______. 

Aluno(a):___________________________  

Aluno(a):___________________________ 

Matricula: _______________________  

Matricula: _______________________ 

 

 



 
 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO 

CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 

 

TERMO DE COMPROMISSO 

Senhor Coordenador, 

 

Eu, ______________________, como docente do Curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade do Estado do Pará venho por meio deste declarar que, 

de acordo com as orientações estabelecidas pelo Colegiado do Curso, estou 

assumindo a orientação do Trabalho de Conclusão de Curso dos discentes  do 

campus de _______________________________abaixo relacionados: 

1- _________________________________________ Matricula: _______________ 

2- _________________________________________ Matricula:  _______________ 

O Trabalho de Conclusão de Curso será desenvolvido na linha de pesquisa: 

 

 Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação na Matemática e na 

Educação Matemática. 

Modelagem Matemática e no Ensino da Matemática. 

História e Filosofia da Matemática e da Educação Matemática. 

Propostas de Inovações curriculares para a Educação Matemática. 

Teorias da Educação Matemática. 

Teorias da Matemática. 

Ensino e Aprendizagem da Matemática. 

Matemática e Sociedade. 

Formação de Professores de Matemática. 

 

___________, ____ de __________ de ______. 

 

___________________________________ 

 

Professor (a): _______________________________ 

Departamento: _____________________________ 



 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO 

CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE ORIENTAÇÃO DE T.C.C. 

 

Campus:____________________________________________________________ 

Professor Orientador: _________________________________________ 

Componentes da Equipe: 

 

TEMA: 

___________________________________________________________________ 

 

DATA 
ATIVIDADE 

REALIZADA 

ATIVIDADE A 

SER REALIZADA 

ASSINATURA 

DO 

PROFESSOR 

ASSINATURA 

DO(S) 

COMPONENTE(

S) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

_______ , ___ de _____________ de ___________ 

 

 

Prof. Orientador: __________________________________ 

 

Coordenador do Curso: _________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO 

CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 

DEFESA DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

LISTA DE FREQUENCIA 

TITULO: _________________________________________________________ 

 

MEMBROS DA EQUIPE TURMA ASSINATUR

A 

01.   

02.   

TITULO: 

__________________________________________________________________

___ 

MEMBROS DA EQUIPE TURMA ASSINATUR

A 

01.   

02.   

TITULO: 

__________________________________________________________________

___ 

MEMBROS DA EQUIPE TURMA ASSINATUR

A 

01.   

02.   

TITULO: 

__________________________________________________________________

___ 

MEMBROS DA EQUIPE TURMA ASSINATUR

A 



 
 

 

01.   

02.   

TITULO: 

__________________________________________________________________

___ 

MEMBROS DA EQUIPE TURMA ASSINATUR

A 

01.   

02.   

 

_________________________, ____ de ______________ de ________. 

Banca Examinadora: 

Presidente: ___________________________ 

Membro:  ____________________________ 

Pedagogo: ____________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 
 

 

___________________________________________________________________

________________________________ 

Para constar, o Presidente da Banca Examinadora, redigiu a presente Ata, 

devidamente assinada pelos membros. 

Belém (PA), _____ de ____________________ de _____ 

 

Discente 01: _________________________________________________________ 

Discente 02: _________________________________________________________ 

Orientador:__________________________________________________________ 

Membro da Banca 

1:____________________________________________________  

Membro da Banca 

2:____________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO 

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM MATEMÁTICA 

 

 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE DEFESA DE TCC 

 

 

Aluno(a)  

1: 

___________________________________________________________________ 

 

Aluno(a) 2: 

___________________________________________________________________ 

 

ITENS A AVALIAR MÁXIMA 

PONTUAÇÃO OBTIDA 

DISCENTE 

01 

DISCENTE 

02 

1. Exposição clara e objetiva do tema. 2,0   

2. Segurança/domínio do conteúdo. 2,0   

3. Capacidade de síntese na exposição 

do conteúdo. 

1,0   

4. Utilização de recursos didáticos 

adequados. 

2,0   

5. Uso adequado do tempo de 

exposição. 

1,0   

6. Segurança nas respostas aos 

questionamentos. 

2,0   

TOTAL 10,0   

 

 

___________,_____/_____/_____ 

 



 
 

 

 

_______________________________ 

Professor(a) Orientador(a) 

 

 

_______________________________ 

      Professor(a) Examinador(a) 

 

 

_______________________________ 

      Professor(a) Examinador(a) 


